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 D O pagamento será feito 
em 31 de março, na conta 
informada na declaração 

do Imposto de Renda

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Cerca de 212 mil contribuintes que haviam 
caído na malha fina e acertaram as contas 
com o Fisco receberão R$ 210 milhões na 
próxima semana. A Receita Federal abriu 
consulta ao lote residual do Imposto de 

Renda Pessoa Física de março.
A consulta pode ser feita na página da Receita 

Federal na internet. Basta o contribuinte clicar em 
“Meu Imposto de Renda” e, em seguida, no botão 
“Consultar a Restituição”. Também é possível fazer 
a consulta no aplicativo da Receita Federal para ta-
blets e smartphones.

O pagamento será feito em 31 de março, na conta 
informada na declaração do Imposto de Renda. Ao 

todo, 212.711 contribuintes que declararam em anos 
anteriores foram contemplados. 
Desse total, 2.790 têm mais de 
80 anos, 21.540 têm entre 60 e 
79 anos, 2.199 têm alguma defi-
ciência física, mental ou doença 
grave e 7.542 têm o magistério 
como principal fonte de renda.

Caso o contribuinte não esteja na lista, deverá en-
trar no Centro Virtual de Atendimento ao Contribuin-
te (e-CAC) e tirar o extrato da declaração. Se verificar 
uma pendência, pode enviar declaração retificadora 
e esperar os próximos lotes da malha fina.

Se, por algum motivo, a restituição não for depo-
sitada na conta informada na declaração, como no 
caso de conta desativada, os valores ficarão disponí-
veis para resgate por até um ano no Banco do Brasil. 
Nesse caso, o cidadão poderá agendar o crédito em 
qualquer conta bancária em seu nome, por meio do 
Portal BB ou ligando para a Central de Relacionamento 
do banco, nos telefones 4004-0001 (capitais), 0800-
729-0001 (demais localidades) e 0800-729-0088 (te-
lefone especial exclusivo para deficientes auditivos).

Caso o contribuinte não resgate o valor de sua res-
tituição depois de um ano, deverá requerer o valor 
no Portal e-CAC. Ao entrar na página, o cidadão deve 
acessar o menu “Declarações e Demonstrativos”, cli-
car em “Meu Imposto de Renda” e, em seguida, no 
campo “Solicitar restituição não resgatada na rede 
bancária”. (AB)

Receita abre consulta 
a lote de restituição do 
Imposto de Renda

A consulta pode 
ser feita na 
página da Receita 
Federal na 
internet. Basta 
o contribuinte 
clicar em “Meu 
Imposto de 
Renda” e, em 
seguida, no botão 
“Consultar a 
Restituição”

Fique 
ligado  

 D A revisão do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) passou de 4,7% para 7,1%, fi cando acima do centro da meta

AGÊNCIA BRASIL

2022 deve 
fechar com 
in� ação de 
7,1%, diz BC
DADOS. A estimativa consta do Relatório 
de Infl ação e aponta que a probabilidade 
de estouro da meta varia de 88% a 97%

O Banco Central (BC) elevou 
a estimativa de inflação 
para este ano. A revisão 
do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) passou de 4,7% para 7,1%, 
ficando acima do centro da meta defi-
nida para 2022: 3,5%. A nova estimativa 
consta do Relatório de Inflação e apon-
ta que a probabilidade de estouro da 
meta varia de 88% a 97%.

Segundo a publicação, a instituição 
trabalha com dois cenários. No primei-
ro, considerado “de referência”, as pro-
jeções de inflação para 2022 ficam em 
torno de 10,6% nos dois primeiros tri-
mestres do ano, caindo para 7,1% no fim 
do ano e para 3,4% em 2023. Esse cenário 
tem a probabilidade de estouro da meta 
de 97% e prevê que a taxa básica de ju-
ros, a Selic, feche o ano em 12,75%, caindo 
para 8,75% ao ano em 2023. 

Já o segundo cenário, considerado 
alternativo, prevê que a inflação feche 
2022 em 6,3%, caindo para 3,1% em 2023. 
Esse ambiente considera a hipótese de 
uma queda no preço internacional do 
petróleo, diminuindo o impacto do pro-
duto na alta dos preços no país. Nesse 

aspecto, o BC adota a premissa na qual 
o preço do petróleo segue aproximada-
mente a curva futura de mercado até o 
fim de 2022, terminando o ano em US$ 
100 o barril e passando a aumentar 2% 
ao ano a partir de janeiro de 2023. A pro-
babilidade de furar a meta é de 88%. 

CONFLITO NA EUROPA.
Segundo o Banco Central, o ambien-
te externo, com o conflito entre Rús-
sia e Ucrânia, levou a um aperto sig-
nificativo das condições financeiras 
e aumentou a incerteza em torno da 
economia mundial. Em particular, por 
conta do choque de oferta decorrente 
do conflito que “tem o potencial de 
exacerbar as pressões inflacionárias 
que já vinham se acumulando tanto 
em economias emergentes quanto 
nas avançadas.” “A elevação dos pre-
ços de commodities e dos preços de 
produtos importados – especialmen-
te desde a escalada do conflito entre 
Rússia e Ucrânia −, embora atenuada 
pela recente apreciação do real, pode 
ser considerada um novo choque de 
oferta do ponto de vista da economia 
doméstica, com impacto altista sobre 

a inflação e negativo sobre a atividade 
econômica no curto prazo”, afirmou o 
relatório. 

No ambiente interno, o BC disse que, 
apesar de indicadores mensais terem 
mostrado um recuo da atividade eco-
nômica em janeiro, é esperada uma re-
cuperação da economia em fevereiro 
e março com a melhora da pandemia.

A perspectiva é favorável para alguns 
setores específicos, como a agropecuária 
e as atividades econômicas que ainda es-
tão em processo de recuperação dos im-
pactos negativos da pandemia do novo 
coronavírus -covid-19.

O relatório, entretanto, afirmou que 
a inflação ao consumidor segue eleva-
da, “com alta disseminada entre vários 
componentes, e mais persistente”. O BC 
disse, ainda, que parte significativa dessa 
inflação está relacionada aos preços de 
combustíveis e de alimentos, mas tam-
bém houve surpresa em itens associa-
dos à inflação subjacente, que mede a 
tendência dos preços. De acordo com 
o documento, “as diversas medidas de 
inflação subjacente permanecem aci-
ma do intervalo compatível com o cum-
primento da meta para a inflação”. (AB)

Caro(a) Leitor(a), ao pé da letra, “cashback” signifi-
ca “dinheiro de volta”, mas, o que é e como fun-
ciona esta forma de recompensa para compras 
on-line?

Então vamos lá!
Criado nos Estados Unidos no final da década de 90, o 

cashback se assemelha muito aos programas de pontos e 
milhagens ofertados pelas operadoras de cartão de crédito e 
lojas varejistas em geral.

Porém, ao invés do consumidor ganhar pontos, acumula-
rá dinheiro em uma conta virtual ou ainda receberá créditos 
em sua conta corrente, referente um percentual do valor pago.

Você compra um produto e a loja lhe devolve parte do di-
nheiro que pagou? Que mágica é essa?  Quanta bondade!!!

Cuidado, pois seguindo os ditados que dizem que, “não 
existe almoço de graça” e que “ninguém dá nada para nin-
guém, senão por interesse”, acho melhor entender bem este 
novo conceito de recompensas que aterrissou por aqui.

O modelo cashback utiliza muito bem algo extremamente 
presente na natureza humana, que é a sensação de se obter 
vantagem, sensação de ser recompensado ou ainda gratifi-
cado por algo realizado.

Estas sensações possuem um poder muito grande sobre 
nosso emocional, desencadeando atitudes impulsivas, so-
brepondo a racionalidade e a visão crítica das coisas. O que 
importa, é saber que teremos uma vantagem sobre nossa 
atitude ou decisão.

Quero dizer, que podemos consumir algo que nem sem-
pre estava em nossos planos, simplesmente pelo fato de ob-
ter uma aparente vantagem, neste caso, dinheiro de volta 
em nossa conta.

Ora, então, qual a lógica do dinheiro ir e depois voltar? 
Eu explico: causar no consumidor a sensação de recom-

pensa, estimular a compra por impulso, não deixar brecha 
para se pesquisar preço em outra loja e não dar tempo da ra-
cionalidade agir sobre a emoção.

Evidente que não estou aqui apenas para criticar o mode-
lo de cashback, afinal, se utilizado com racionalidade e cons-
ciência, pode sim trazer benefícios e verdadeiras vantagens.

Por isto, antes de realizar uma compra, tenha conhecimen-
to do preço daquilo que deseja comprar, pesquise bastante, 
independente do programa de vantagens que é oferecido e, 
principalmente, compre aquilo que já estava planejado.

Utilize o cashback em seu favor!!! Pense nisto...
Ficou com alguma dúvida, me manda um e-mail que te 

explico. 

Tire suas dúvidas: falandofacil123@gmail.com
Instagram: @academia� nanceira123 

Sérgio Biagioni Junior trabalhou mais de 25 anos no 
mercado  nanceiro, é formado em Adm de Empresas, 
Pós Graduado em Banking, MBA em Controladoria e 
Custos. Cursa Pós Graduação na PUC-RS em Planejamento 
Financeiro e Finanças Comportamentais. Atualmente 
é Mentor e Planejador Financeiro especializado em  
Pro ssionais Liberais, Pessoas Físicas e Finanças Familiares.

CASHBACK: VALE
realmente a pena?

Família & 
Finanças
Por Sérgio Biagioni Junior 
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 A Os micro e pequenos em-
presários e os microempreen-
dedores individuais terão até 
29 de abril para aderirem ao par-
celamento especial de dívidas 
com o Simples Nacional. O Diá-
rio Oficial da União publicou na 
terça-feira (22) resolução que de-
fine as regras para o Programa 
de Reescalonamento de Débi-
tos do Simples Nacional (Relp).

A adesão ao parcelamento 
poderá ser feita na Secretaria 
Especial da Receita Federal; na 
Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN), no caso de 
débitos inscritos em dívida ati-
va; e nas secretarias de Fazenda 
dos estados, do Distrito Federal 
e dos municípios, para débitos 
com governos locais. A rene-
gociação abrangerá os débitos 
com o Simples Nacional venci-
dos até a competência de feve-
reiro de 2022, com parcelas pa-
gas em março.

Vetada pelo presidente Jair 
Bolsonaro no início do ano, a re-
negociação especial de débitos 
com o Simples Nacional foi res-
tabelecida pelo Congresso, que 
derrubou o veto há duas sema-
nas. No dia 18, o Diário Oficial 
da União publicou a lei comple-
mentar que estabeleceu o Relp.

Criado como medida de 
socorro a pequenos negócios 
afetados pela pandemia de co-
vid-19, o Relp prevê o parcela-
mento de dívidas com o Sim-
ples Nacional em mais de 15 
anos, com desconto na multa, 
nos juros e nos encargos legais. 
Os débitos poderão ser parcela-
dos em até 188 meses (15 anos 
e oito meses). Desse total, as 
empresas pagarão uma entra-
da parcelada em até oito vezes 
mais 180 prestações.

Cada parcela terá valor mí-
nimo de R$ 300 para as micro 
e pequenas empresas e de R$ 
50 para o microempreendedor 
individual. Haverá desconto de 
até 90% nas multas e nos juros 
de mora e de até 100% dos en-
cargos legais.

Haverá várias modalidades 
de parcelamento, que variam 
conforme o impacto da pande-
mia sobre o faturamento das 
empresas. Por meio da com-
paração entre o volume finan-
ceiro de março a dezembro de 
2020 em relação ao observado 
no mesmo período de 2019, os 
contribuintes inscritos no Sim-
ples Nacional poderão fazer a 
adesão com parcelas de entra-
da e descontos diferentes. (AB)

Simples: parcelamento 
vai até dia 29 de abril
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Omega Energia S.A. | CNPJ/MF nº 42.500.384/0001-51

Demonstrações Financeiras 2021

Em 23 de dezembro de 2021, a combinação de negócios da Omega Geração e Omega Desenvolvimento 
na Omega Energia foi concluída. Consequentemente, a partir de dezembro as demonstrações financei-
ras da Omega Energia passaram a refletir os resultados operacionais da Omega Geração e da Omega 
Desenvolvimento.
Índices Financeiros e Operacionais

# Unidade 2021 2020 Var.
Capacidade Instalada MW 1.869,0 – –

1a Produção de Energia¹ GWh 655,3 – –
Receita Líquida R$ mm 283,3 – –

Lucro Bruto de Energia R$ mm 165,1 – –
1 Lucro Bruto de Energia Pro-forma² R$ mm 184,9 – –

EBITDA R$ mm 831,6 – –
2 EBITDA Pro-forma² R$ mm 187,7 – –
3 Lucro Líquido R$ mm 598,2 – –

4a Posição de Caixa R$ mm 1.423,5 – –
4b Dívida Líquida R$ mm 4.682,7 – –

¹  Considera participação de 50% da Omega em Pirapora e Ventos da Bahia 1 e 2.
²  Não considera itens não-caixa e não-recorrentes. Considera a participação proporcional de investimentos 

não consolidados.
1. Lucro Bruto de Energia
Lucro Bruto de Energia atingiu R$ 165,1 milhões em 2021, somando o resultado proporcional dos ativos 
não consolidados, o Lucro Bruto de Energia Pro-Forma foi de R$ 184,9 milhões. O resultado ligeiramente 
abaixo de produção impactado pela maior umidade na Bahia e em Minas Gerais foi mais do que compensado 
pela gestão do balanço energético e pelo sólido resultado da plataforma de energia em dezembro/21.
Lucro Bruto de Energia (R$ mm) 2021 2020 Var.
Receita Líquida 238,3 – –
Compra de Energia -73,2 – –
Lucro Bruto de Energia 165,1 – –
Lucro Bruto de Energia Não Consolidadas¹ 19,8 – –
Lucro Bruto de Energia Pro-Forma 184,9 – –
¹ Considera a participação proporcional dos ativos não consolidados.
1a. Produção de Energia
Produção de Energia atingiu 655,3 GWh em 2021. Durante o mês de dezembro, observamos (1) uma 
recuperação na incidência de recursos no Complexo Delta, encerrando o mês ligeiramente acima da média 
histórica, (2) um resultado abaixo do esperado em Chuí, em razão da menor incidência de frente frias e 
(3) o aumento das chuvas na região de Minas Gerais e Bahia, impactando negativamente os complexos 
Assuruá, Ventos da Bahia e Pirapora e positivamente o portfólio hídrico, composto por Serra das Agulhas, 
Indaiás e Pipoca. 
Produção (GWh) 2021 2020 Var.
Delta 298,3 – –
Assuruá 97,2 – –
Chuí 149,2 – –
Ventos da Bahia¹ 23,8 – –
Gargaú 4,7 – –
Eólica 573,2 – –
Pirapora¹ 30,0 – –

Solar 30,0 – –
Pipoca 13,8 – –
Indaiás 17,1 – –
Serra das Agulhas 21,2 – –
Hídrica 52,1 – –
Total 655,3 – –
¹ Considera a participação proporcional de Pirapora e Ventos da Bahia 1 e 2.
2. EBITDA
EBITDA de 2021 atingiu R$ 831,6 milhões em 2021, impactado pelas seguintes receitas e custos não 
recorrentes: (1) R$ 690 milhões de reversão de impairment de Chuí e Gargaú, (2) -R$ 33,9 milhões de 
despesas relacionadas a combinação de negócios e (3) R$ 5,1 milhões de ganho de compra vantajosa da 
incorporação dos ativos da Omega Desenvolvimento.
EBITDA (R$ mm) 2021 2020 Var.
Lucro Bruto de Energia 165.1 – –
Custos e Despesas (Receitas) Operacionais 632.6 – –
Equivalência Patrimonial -1.3 – –
EBIT 796.4 – –
Depreciação e Amortização 35.2 – –
EBITDA 831.6 – –
Equivalência Patrimonial -1,3 – –
EBITDA dos Ativos Não Consolidados¹ 16,5 – –
Receitas e Custos Não Recorrentes 661,6 – –
EBITDA Pro-forma 187,7 – –
¹ Considera a participação proporcional dos ativos não consolidados.
Ajustando o EBITDA de 2021 pelos eventos não recorrentes e adicionando o EBITDA proporcional dos 
ativos não consolidados, o EBITDA Pro-forma atingiu R$ 187,7 milhões em 2021.
3. Lucro Líquido
Lucro Líquido atingiu R$ 580,2 milhões em 2021. O resultado anual além dos R$ 661,6 milhões em 
receitas e custos não recorrentes detalhados no item “2. EBITDA” também foi impactado por R$ 117,3 
milhões referentes a reversão temporária de créditos tributários diferidos decorrentes da incorporação de 
ações da Chuí e Gargaú (a empresa estuda a viabilidade de reconstituição utilizando a base de cálculo 
da Omega Geração).
Lucro Líquido (R$ mm) 2021 2020 Var.
EBIT 796,4 – –
Resultado Financeiro -63,2 – –
EBT 733,3 – –
IR/CSLL -135,0 – –
Lucro Líquido 598,2 – –
Ajustando o Lucro Líquido por estes eventos, o Lucro Líquido Ajustado de 2021 atingiu R$ 53.9 milhões

3a. Resultado Financeiro
Resultado Financeiro Líquido atingiu -R$ 63,2 milhões, refletindo a incorporação do endividamento da 
Omega Geração e da Omega Desenvolvimento.
Resultado Financeiro (R$ mm) 2021 2020 Var.
Juros sobre Aplicações Financeiras 7,0 – –
Outros 0,5 – –

Receita Financeira 7,5 – –
Juros sobre Empréstimos e Financiamentos -57,6 – –
Outros -13,2 – –
Despesas Financeiras -70,7 – –
Resultado Financeiro Líquido¹ -63,2 – –
4. Balanço e Fluxo de Caixa
4a. Endividamento
A dívida bruta consolidada atingiu R$ 6.106,2 milhões ao final de 2021, devido à consolidação da dívida 
bruta da Omega Desenvolvimento (R$ 384,4 milhões) e da Omega Geração (R$ 5.721,8 milhões).
Endividamento (R$ mm) 2021 2020 Var.
BNDES 2.152,4 – –
Debêntures 2.943,3 – –
BNB 807,9 – –
CCB 202,6 – –
Dívida Bruta 6.106,2 – –
Caixa e Equivalentes 1.192,9 – –
Caixa Restrito 230,6 – –
Dívida Líquida 4.682,7 – –
Em 31 de dezembro, o prazo médio de endividamento da Companhia era de 5,9 anos e o custo nominal 
médio da dívida de 8,59% a.a.

TJLP
35%

CDI
33%

IPCA 32%

4b. Fluxo de Caixa
Caixa de 2021 finalizou 2021 em R$ 1.423,5 milhões. Durante dezembro/21 a Companhia, além de receber 
R$ 1.177,3 milhões de caixa da incorporação da Omega Geração e da Omega Desenvolvimento, (1) gerou 
R$ 342,9 milhões de caixa operacional, (2) captou R$ 55,0 milhões para as implantações de Assuruá 4 e 
Assuruá 5, (3) pagou R$ 71,3 milhões de dívida, (4) recebeu R$ 30,0 milhões de caixa dos investimentos não 
consolidados e (5) investiu R$ 108,7 milhões em CAPEX, principalmente nas obras de Assuruá 4 e Assuruá 5.

Variação de Caixa 2021 (R$ MM)

Incorpo-
ração

OG e OD

Caixa
das

Operações

Captações Juros e
Amortização

Caixa
Proveniente

das JVS

Capex Outros Caixa
Final

Caixa
 das JVS

Caixa
Final

Pro-forma

1177,2980

324,9150
55,00 -71,2810 30,00 -90,6810 -1,7700

1423,4810

143,9205

1567,4015

¹  Considera a emissão de debêntures verdes líquidas de taxas e despesas de transação, considera também 
o pré-pagamento dos financiamentos do BNDES de Chuí e Gargaú.

Relatório da Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 Em milhares de Reais
Controladora Consolidado

Ativo Nota 2021 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 – 1.194.182
Clientes 8 – 347.404
Dividendos a receber 10 – 7.513
Outros créditos 9 280 188.885

280 1.737.984

Não circulante
Caixa restrito 7 – 229.299
Clientes 8 – 18.493
IRPJ e CSLL diferidos 18 – 3.597
Outros créditos 9 – 83.554

– 334.943
Investimentos 10 4.306.498 726.543
Imobilizado 11 – 8.048.831
Intangível 12 – 1.111.611

4.306.498 9.886.985
4.306.498 10.221.928

Total do ativo 4.306.778 11.959.912

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio líquido Nota 2021 2021
Circulante
Fornecedores 15 – 1.035.417
Empréstimos, financiamentos e debêntures 14 – 482.088
Obrigações trabalhistas e tributárias 16 39 62.373
Passivos de arrendamentos 19 – 16.794
Outras obrigações e provisões 17 490 148.269

529 1.744.941
Não circulante
Empréstimos, financiamentos e debêntures 14 – 5.556.345
Fornecedores 15 – 168.508
Passivos de arrendamentos 19 – 105.215
IRPJ e CSLL diferidos 18 – 63.832
Outras obrigações 17 – 14.822

– 5.908.722
Total do passivo 529 7.653.663
Patrimônio líquido 21
Capital social 3.736.325 3.736.325
Ajuste avaliação patrimonial (28.307) (28.307)
Reserva de lucros 598.231 598.231
Total do patrimônio líquido 4.306.249 4.306.249
Total do passivo e patrimônio líquido 4.306.778 11.959.912

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração de Resultados para o período 
de 27 de maio (data de constituição) a 31 
de dezembro de 2021 Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
Nota 2021 2021

Receita operacional líquida 22 – 238.303
Custos da operação, conservação e compras 23 – (103.873)
Lucro Bruto – 134.430
Receitas (despesas) operacionais
Administrativas, pessoal e gerais 24 (249) (32.905)
Outras receitas (despesas) operacionais 25 – 696.159
Resultado de equivalência patrimonial 10 598.480 (1.260)

598.231 661.994
Resultado operacional 598.231 796.424
Receitas financeiras 26 – 7.566
Despesas financeiras 26 – (70.721)

– (63.155)

Resultado antes do imposto de renda e da 
contribuição social 598.231 733.269

Imposto de renda e contribuição social 18 – (135.038)
Lucro líquido do período 598.231 598.231
Lucro por ação básico 27 19,5776
Lucro por ação diluído 27 19,5776

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Resultado Abrangente 
para o período de 27 de maio (data de 
constituição) a 31 de dezembro de 2021 
Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
2021 2021

Lucro líquido do período 598.231 598.231
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total 598.231 598.231

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido para o período de 27 de maio 
(data de constituição) a 31 de dezembro de 2021 Em milhares de Reais

Reserva de lucros

Capital social Reserva legal
Reserva de 

lucros a realizar
Estatutária e de

investimentos
Ajuste de avaliação 

patrimonial
Lucros 

acumulados Total
Em 27 de maio de 2021 – – – – – – –
Transações com acionistas
Incorporação das ações Omega Geração 3.633.678 – – – (50.711) – 3.582.967
Incorporação das ações Omega Desenvolvimento 102.647 – – – 22.404 – 125.051
Lucro do período – – – – – 598.231 598.231
Constituição de reserva legal – 29.912 – – – (29.912) –
Retenção de lucros a realizar – – 142.080 – – (142.080) –
Reserva de lucros – – – 426.239 – (426.239) –
Saldos em 31 de dezembro de 2021 3.736.325 29.912 142.080 426.239 (28.307) – 4.306.249

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Fluxo de Caixa para o período de 27 de maio 
(data de constituição) a 31 de dezembro de 2021Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
2021 2021

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 598.231 733.269
Ajustes:
Depreciação e amortização – 35.172
Resultado de equivalência patrimonial (598.480) 1.260
Reversão de impairment de ativo imobilizado – (690.464)
Encargos financeiros sobre empréstimos, financiamentos, debêntures 
e arrendamentos – 59.016

Receita financeira de aplicações financeiras – (7.139)
Outros – (1.633)

(249) 129.481
(Aumento) redução nos ativos
Clientes – (111.488)
Outros créditos (280) (38.326)
Aumento (redução) nos passivos
Fornecedores – 86.765
Obrigações trabalhistas e tributárias 39 2.980
Outras contas a pagar 490 24.602
Caixa proveniente das (aplicado nas) operações – 94.014

Controladora Consolidado
2021 2021

Juros pagos sobre empréstimos, financiamentos e debêntures – (47.009)
Imposto de renda e contribuição social pagos – (675)
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades 
operacionais – 46.330

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Caixa incorporado – 1.177.298
Aquisição de ativo imobilizado e intangíveis – (90.681)
Redução de capital – 30.000
Aplicações financeiras – caixa restrito – 2.276
Caixa aplicado nas atividades de investimentos – 1.118.893
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos, financiamentos e debêntures – 55.000
Pagamento de principal – empréstimos, financiamentos e debêntures – (24.272)
Arrendamentos pagos – (1.769)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamentos – 28.959
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa – 1.194.182
Caixa e equivalentes de caixa no início do período – –
Caixa e equivalentes de caixa no final do período – 1.194.182

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Valor Adicionado 
para o período de 27 de maio (data de 
constituição) a 31 dezembro de 2021
Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
2021 2021

Receitas – 239.481
Vendas de mercadorias produtos e serviços – 239.831
Outras receitas (despesas) – (350)
Insumos adquiridos de terceiros (249) 583.976
Custos prods., mercs., e serviços vendidos – (83.372)
Materiais, servs. de terceiros e outros (249) (29.017)
Perda/recuperação de valores ativos – 695.545
Outros insumos – 820
Valor adicionado bruto (249) 823.457
Depreciação e amortização – (35.172)
Valor adicionado líquido (249) 788.285
Valor adicionado recebido em transferência 598.480 6.083
Resultado de equivalência patrimonial 598.480 (1.260)
Receita financeira – 7.343
Valor adicionado total 598.231 794.368
Distribuição do valor adicionado 598.231 794.368
Pessoal – (12.137)
Impostos, taxas e contribuições – 137.891
Remuneração de capitais de terceiros – 70.383
Remuneração de capital próprio 598.231 598.231

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas da Administração dos exercícios fi ndos 
em 31 dezembro de 2021 e 2020 Em milhares de Reais

 1  Contexto Operacional
A Omega Energia S.A. (“Companhia” ou “Omega Energia”, anteriormente denominada NK 124 Empre-
endimentos e Participações S.A.) é uma sociedade por ações de capital aberto sediada em São Paulo (São 
Paulo), na Rua Elvira Ferraz, nº 68 12º andar, conjunto 123 e 124, Bairro Vila Olímpia, cujas ações são 
negociadas, a partir de 27 de dezembro de 2021, na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), no segmento 
de governança corporativa Novo Mercado, sob o código MEGA3. A Companhia foi constituída em 27 de 
maio de 2021 sob a denominação social NK 124 Empreendimentos e Participações S.A. Em 16 de setembro 
de 2021, foi aprovada a alteração da denominação social da Companhia para Omega Energia S.A. A 
Companhia tem por objeto social: (a) participação e desenvolvimento, diretamente ou por meio de joint 
venture, consórcio ou qualquer outra sociedade em cujo capital social a Companhia tenha participação, 
de ativos de energia renovável, incluindo, mas não se limitando a, pequenas centrais hidrelétricas (PCH), 
parques eólicos (CGE), usinas solares (CGS) e usinas termelétricas movidas a biomassa (UTE), bem como 
em empresas que atuam na comercialização de energia elétrica e eficiência energética; (b) participação 
em outras sociedades como sócia, acionista ou quotista, no Brasil ou no exterior; e (c) atividades acessórias 
necessárias ao cumprimento do objeto social da Companhia. A Omega Energia S.A. funciona como holding 
pura não realizando qualquer tipo de atividade de desenvolvimento, implantação ou operação. Todos os 
riscos relacionados a essas atividades estão alocadas diretamente as entidades Omega Geração S.A. e 
Omega Desenvolvimento S.A., subsidiárias integrais da Companhia. As atividades da Omega Energia, assim 
como de todas as empresas atuantes no setor, são regulamentadas e fiscalizadas pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica “ANEEL”. Qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer impacto sobre 
as atividades da Omega Energia. Os termos abaixo são utilizados ao longo destas demonstrações finan-
ceiras consolidadas de forma abreviada: • ACR – Ambiente de Contratação Regulado; • ACL – Ambiente 
de Comercialização Livre; • CCEAR – Contrato de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado; • 
CCEE – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica; • MCP – Mercado de Curto Prazo; • LER – Leilão 

de Energia de Reserva; • MRE – Mecanismo de Realocação de energia; • PLD – Preço de Liquidação das 
Diferenças; • Proinfa – Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica; • PCH – Pequena 
Central Hidrelétrica. As atividades da Omega Energia compreendem, substancialmente, as seguintes 
operações que foram consideradas nestas demonstrações financeiras: (a) Omega Geração S.A. (“Omega 
Geração”): Sociedade por ações de capital aberto sediada em Belo Horizonte (Minas Gerais), na Avenida 
Barbacena, nº 472, 4º. andar, registrada na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) como companhia 
aberta categoria “B”, sob o código 23426. Fundada em 2008, a Omega Geração é uma Companhia que 
detém participação em ativos de geração, que atuam exclusivamente na produção e comercialização de 
energia elétrica, com foco em energia limpa e renovável, sem qualquer exposição ao desenvolvimento e 
implantação de ativos. Seu escopo de atuação inclui fontes eólica, hídrica e solar. Visando a simplificação 
de sua estrutura societária, a Omega Geração durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, 
passou a absorver os contratos que estavam alocados incialmente na Omega Geração Comercializadora 
de Energia Ltda. (“OMGC”), adicionando assim a atividade de comercialização de energia. A partir de 
dezembro de 2021, iniciou o processo de absorção também dos contratos da Omega Comercializadora 
de Energia S.A. (“OMC”). Em 31 de dezembro de 2021, a Omega Geração e suas controladas diretas e 
indiretas operavam 79 empreendimentos, com capacidade total instalada para geração de 1.863,2 MW de 
energia renovável (considerando a capacidade proporcional da participação nas joint ventures Hidrelétrica 
Pipoca (“Pipoca”), Complexo Solar Pirapora (“Pirapora”) e Complexo Ventos da Bahia 1 e 2 (“Ventos da 
Bahia 1 e 2”), localizados nos estados da Bahia, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul. A energia produzida é vendida majoritariamente por meio de contratos 
de longo prazo, com preços fixos indexados à inflação, seja no ambiente de contratação regulado, através 
dos leilões promovidos pela ANEEL, seja no ambiente de contratação livre, em negociação direta com os 
compradores. Parte da energia produzida é comercializada em contratos de prazo mais curto, através de 
contratos de preço fixo. As informações por segmento e detalhes operacionais dos ativos estão apresentadas 

na Nota 6. (b) Omega Desenvolvimento S.A. (“Omega Desenvolvimento”): A Omega Desenvolvi-
mento S.A. (anteriormente denominada NK 127 Empreendimentos e Participações S.A.) é uma sociedade 
anônima de capital fechado, constituída em 18 de junho de 2021, com sede em São Paulo, Estado de São 
Paulo. A Companhia tem por objeto social a participação em outras Sociedades, como sócia ou acionista, 
no país ou no exterior. Atualmente, a Companhia detém um portfólio de projetos de alta qualidade de 
fontes solar e eólicas, especialmente em regiões do Nordeste brasileiro.

 2  Base de Preparação
2.1 Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia 
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições 
da legislação societária, previstas na Lei nº 6.404/76, conforme alterada; as normas e regulamentos 
emitidos pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”); e os pronunciamentos contábeis, interpretações 
e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade e pela CVM, e que estão em conformidade com as normas internacionais de 
relatório financeiro (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”). 2.2 Base 
de apresentação, declaração de relevância e continuidade: As demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico e ajustadas para refletir (i) o valor justo 
de instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo através do resultado; e (ii) valor justo de ativos 
adquiridos e passivos assumidos em combinação de negócios. Todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas e 
correspondem às utilizadas pela Administração em sua gestão das atividades da Companhia, conforme 
Orientação Técnica OCPC 07. Não estão sendo apresentados dados comparativos nas demonstrações 
financeiras, individuais e consolidadas, dado que a Companhia foi constituída em 27 de maio de 2021, 
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Omega Energia S.A.

Consolidado Omega Energia
Controladas diretas e indiretas (consolidadas) Localização das operações Atividade e UGC Influência em 2021 % Participação total em 2021

Omega Geração S.A. (“Omega Geração”) São Paulo
Holding, Comercializadora e Geração de energia 

eólica – UGC Chuí e Gargaú Controle 100%
Omega Desenvolvimento S.A. (“Omega Desenvolvimento) São Paulo Holding Controle 100%
Consolidado Omega Geração
Controladas diretas e indiretas (consolidadas) Localização das operações Atividade e UGC Influência em 2021 % Participação total em 2021
Controladas Diretas – Omega Geração
Centrais Eólicas Assuruá S.A. (“Assuruá”) Bahia Holding Controle 100%
Centrais Eólicas Assuruá 3 SPE S.A. (“Assuruá 3”) Bahia Holding Controle 100%
Delta 1 Energia S.A. (“Delta 1”) São Paulo Holding Controle 100%
Delta 5 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 5 Controle 100%
Delta 5 II Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 5 Controle 100%
Delta 6 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 6 Controle 100%
Delta 6 II Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 6 Controle 100%
Delta 7 Energia S.A. Maranhão Holding Controle 100%
Delta 8 Energia S.A. Maranhão Holding Controle 100%
Indaiá Grande Energia S.A. (“Indaiá Grande”) Mato Grosso do Sul Energia hidrelétrica com PCH – UGC Indaiás Controle 100%
Indaiazinho Energia S.A. (“Indaiazinho”) Mato Grosso do Sul Energia hidrelétrica com PCH – UGC Indaiás Controle 100%
Omega Comercializadora de Energia S.A. (“OMC”) ¹ São Paulo Comercialização de energia Controle 100%
Omega Energia e Implantação 2 S.A. (“Delta 3”) São Paulo Holding Controle 100%
Omega Geração Comercializadora de Energia Ltda. (“OMGC”) São Paulo Comercialização de energia Controle 100%
Omega Geração 1 S.A. São Paulo Holding Controle 100%
Controladas Indiretas – Omega Geração
Centrais Eólicas Assuruá I SPE S.A. (“Assuruá I”) Bahia Holding Controle 100%
Centrais Eólicas Assuruá II SPE S.A. (“Assuruá II”) Bahia Holding Controle 100%
Delta 2 Energia S.A. São Paulo Holding Controle 100%
Delta 3 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 II Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 III Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 IV Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 V Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 VI Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 VII Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 VIII Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 7 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 7 Controle 100%
Delta 7 II Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 7 Controle 100%
Delta 8 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 8 Controle 100%
Musca Energia S.A. São Paulo Holding Controle 100%
Omni Energia S.A. ¹ Belo Horizonte Comercialização de energia Controle 100%
Parque Eólico Assuruá II S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Assuruá 3 S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Assuruá IV S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Assuruá V S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Assuruá VII S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Capoeiras III S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Curral de Pedras I S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Curral de Pedras II S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Diamante II S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Diamante III S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras I S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras II S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras III S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá 3 Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras V S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras IX S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá 3 Controle 100%
Porto Salgado Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 1 Controle 100%
Porto das Barcas Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 1 Controle 100%
Porto do Parnaíba Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 1 Controle 100%
Porto do Delta Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 2 Controle 100%
Sigma Energia S.A. Minas Gerais Energia hidrelétrica com PCH – UGC Serra das Agulhas Controle 100%
Testa Branca I Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 2 Controle 100%
Testa Branca III Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 2 Controle 100%
Joint Venture (equivalência patrimonial) Localização das operações Atividade Controle compartilhado % Participação total em 2021
Hidrelétrica Pipoca S.A. Minas Gerais Energia hidrelétrica com PCH 51%
Pirapora Solar Holding S.A. Minas Gerais Geração de energia solar 50%
Pirapora II Solar Holding S.A. Minas Gerais Geração de energia solar 50%
Pirapora III Solar Holding S.A. Minas Gerais Geração de energia solar 50%
Ventos da Bahia 1 Geração de Energia S.A. Bahia Geração de energia eólica 50%
Ventos da Bahia 2 Geração de Energia S.A. Bahia Geração de energia eólica 50%
¹ Em dezembro de 2021, a Omega Geração passou a deter 100% da OMC (Nota 4.3).
Consolidado Omega Desenvolvimento

Controladas diretas e indiretas Localização das operações Atividade e UGC Influência em 2021 % Participação total em 2021

Controladas Diretas

Omega Desenvolvimento de Energia 4 S.A. (“OD4”) Bahia Holding Controle 100%

Assuruá 5 Holding Energia S.A. (“Assuruá 5”) Bahia Holding Controle 100%

Omega Desenvolvimento Comercializadora Energia Ltda. (“OMDC”) São Paulo Holding Controle Compartilhado 100%

Controladas Indiretas 100%

Centrais Eólicas Assuruá IV S.A. (“Assuruá IV”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 2 S.A. (“OD2”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 3 S.A. (“OD3”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 5 S.A. (“OD5”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 6 S.A. (“OD6”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 7 S.A. (“OD7”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 8 S.A. (“OD8”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 9 S.A. (“Assuruá 5”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 10 S.A. (“Assuruá 5 I”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 11S.A. (“Assuruá 5 II”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Delta 9 S.A. (“Assuruá 5 III”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Assuruá 5 IV Energia S.A. (“Assuruá 5 IV”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Assuruá 5 V Energia S.A. (“Assuruá 5 V”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Assuruá 5 VI Energia S.A. (“Assuruá 5 VI”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Digital Renewable Energy LLC Controle 100%
As seguintes controladas sofreram alteração da razão social durante o ano de 2021:
(i) De CEA – Centrais Eólicas Assuruá S.A. para Assuruá Energia S.A. (ii) De CEA I – Centrais Eólicas Assuruá I SPE S.A. para Assuruá 1 Energia S.A. (iii) De Parque Eólico Assuruá II S.A. para Assuruá 1 I Energia S.A. 
(iv) De Parque Eólico Assuruá V S.A. para Assuruá 1 II Energia S.A. (v) De Parque Eólico Assuruá VII S.A. para Assuruá 1 III Energia S.A. (vi) De CEA III – Centrais Eólicas Assuruá 3 SPE S.A. para Assuruá 3 Energia S.A. 
(vii) De Parque Eólico Laranjeiras III S.A. para Assuruá 3 I Energia S.A. (viii) De Parque Eólico Laranjeiras IX S.A. para Assuruá 3 II Energia S.A. (ix) De Porto Salgado Energia S.A. para Delta 1 I energia S.A. (x) De Porto 
das Barcas Energia S.A. para Delta 1 II Energia S.A. (xi) De Porto Parnaíba Energia S.A. para Delta 1 III Energia S.A. (xii) De Sigma Energia S.A. para Serra das Agulhas Energia S.A.

2.5 Principais políticas contábeis: A Companhia não adotou antecipadamente quaisquer normas e 
interpretações que tenham sido emitidas ou alteradas, mas que ainda não estejam em vigor. As políticas 
contábeis das controladas e joint venture são ajustadas, quando aplicável, para assegurar consistência 
com as políticas adotadas pela Omega Energia. As políticas contábeis significativas e relevantes para 
a compreensão das demonstrações financeiras foram incluídas nas respectivas notas explicativas, com 
um resumo da base de reconhecimento e mensuração utilizada pela Omega Energia. 2.6 Classificação 
circulante versus não circulante: A Companhia apresenta ativos e passivos no balanço patrimonial com 
base na sua classificação como circulante ou não circulante. Um ativo é classificado no circulante quando: 
(i) espera-se que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido ou consumido no decurso normal do 
ciclo operacional da entidade; (ii) está mantido essencialmente com o propósito de ser negociado; (iii) 
espera-se que seja realizado até 12 meses após a data do balanço; e (iv) é caixa ou equivalente de caixa 
(conforme definido no Pronunciamento Técnico CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa), a menos 
que sua troca ou uso para liquidação de passivo se encontre vedada durante pelo menos 12 meses após a 
data do balanço. Todos os demais ativos são classificados como não circulantes. Um passivo é classificado 
no circulante quando: (i) espera-se que seja liquidado durante o ciclo operacional normal da entidade; (ii) 
está mantido essencialmente para a finalidade de ser negociado; (iii) deve ser liquidado no período de até 
12 meses após a data do balanço; e (iv) a entidade não tem direito incondicional de diferir a liquidação 
do passivo durante pelo menos 12 meses após a data do balanço. Os termos de um passivo que podem, 
à opção da contraparte, resultar na sua liquidação por meio da emissão de instrumentos patrimoniais 
não afetam a sua classificação. A Omega Energia classifica todos os demais passivos no não circulante. 
Os ativos e passivos fiscais diferidos são classificados no ativo e passivo não circulante. 2.7 Estimativas 
e julgamentos contábeis críticos: A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas 
estimativas e julgamentos contábeis críticos por parte da Administração da Companhia. Essas estimativas 
e as respectivas premissas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada exercício. Alterações 
nos fatos e circunstâncias podem conduzir a revisão das estimativas, pelo que os resultados reais futuros 
poderão divergir dos estimados. As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continuamente. Os 
efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas contábeis são reconhecidos no período em que as 
estimativas são revisadas, se a revisão afetar apenas esse período, ou também em períodos posteriores, se 
a revisão afetar tanto o período presente como períodos futuros. As estimativas e julgamentos significa-
tivos utilizados pela Omega Energia na preparação destas demonstrações financeiras estão apresentados 
nas seguintes notas:
Nota Estimativas e julgamentos significativos
8 Perdas de crédito esperadas
10.5 Portfólio de Negociação de Contratos de Venda de Energia (Trading)
11 Imobilizado
12 Intangível
13 Teste de impairment de ativos não financeiros
18 Impostos diferidos
19 Passivos de arrendamentos
28 Remuneração baseada em ações
29 Processos judiciais
2.8 Novas normas e interpretações contábeis: Mantendo o processo permanente de revisão das normas 
de contabilidade o International Accounting Standards Board (IASB) e, consequentemente, o Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) emitiram novas normas e revisões as normas já existentes. Os principais 
normativos alterados, emitidos estão demonstrados a seguir: • Alterações no CPC 15 (IFRS 3) (R1): Defi-
nição de negócios • Alterações no CPC 38 (IAS 39), CPC 40 (IFRS 7) (R1) e CPC 48 (IFRS 9): Reforma da 
Taxa de Juros de Referência. • Alterações no CPC 26 (IAS 1) (R1) e CPC 23 (IAS 8): Definição de material 
• Revisão no CPC 00 (R2): Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro • Alterações no CPC 06 (IFRS 16) 
(R2): Benefícios Relacionados à Covid-19 Concedidos para Arrendatários em Contratos de Arrendamento. 
As alterações que entraram em vigor em 1 de janeiro de 2021 acima descritas não produziram impactos 
relevantes nestas demonstrações financeiras consolidadas. Em relação aos normativos em discussão no 
IASB ou com data de vigência estabelecida em exercícios futuros, a Omega Energia está acompanhando 
as discussões e até o momento não identificou a possibilidade de ocorrência de impactos significativos.

 3  Gestão De Riscos
A Omega Energia realiza a gestão de riscos com o objetivo de suportar o atingimento de suas metas e 
para garantir a solidez e a flexibilidade financeira da Companhia e a continuidade de seus negócios. 
Dentro da estrutura de governança, o Conselho de Administração conta com um Comitê de Auditoria e 
Gestão de Riscos, que é responsável dentre outras atribuições, por apoiar o Conselho de Administração 
nas decisões relativas à gestão dos riscos por meio de recomendações e monitoramento. A companhia 
também conta com um processo de auditoria interna. A estratégia de gestão de riscos da Omega Energia 
objetiva proporcionar uma visão integrada dos riscos aos quais a Companhia está exposta, por meio de 
uma matriz de riscos e impactos, revisada e atualizada periodicamente, que contempla diversas áreas da 
Companhia, tais como: operacional, financeiro, tecnologia, jurídica, regulatória, gestão de pessoas entre 
outras. São mapeados diversos riscos, classificados por sua relevância, sendo os mais relevantes listados 
a seguir: • Riscos operacionais: relacionados à eficiência operacional dos ativos, disponibilidade dos siste-
mas, desvios de geração de energia, pessoas e processos internos; • Riscos de desenvolvimento e implan-
tação de novos projetos: relacionados às fases de pesquisa e desenvolvimento, além de obras civis e de 
engenharia para construção de ativos de energia renovável; • Riscos hidrológicos e climáticos: relaciona-
dos ao mecanismo de realocação de energia – MRE e estimativas de afluências, incidência solar e ventos 
nas sub-regiões climáticas onde estão localizados os ativos; • Riscos de mercado: relacionados a preços, 
inflação e taxas de juros; • Risco de crédito: relacionado aos créditos com clientes e investimentos finan-
ceiros; • Risco de liquidez: relacionado ao não cumprimento de obrigações financeiras. 3.1 Riscos ope-
racionais: Determinadas controladas da Omega Energia contratam prestadores de serviços terceirizados 
para as atividades de operação e manutenção (“O&M”) de suas centrais geradoras de energia elétrica, 
comumente o próprio fornecedor dos equipamentos, e, caso esses serviços não sejam adequadamente 
executados, a Omega Energia poderá sofrer um efeito adverso relevante. A gestão desse risco é feita no 
sentido de garantir a disponibilidade e a eficiência operacional das usinas, sendo mantidos planos de 
manutenção e monitoramento semanal, além de planos de manutenção preventiva e inspeção rotineira 

dos ativos semestralmente, bem como o acompanhamento tempestivo da geração de energia nos parques, 
de forma a realizar intervenções necessárias, inclusive em relação aos prestadores de serviços, para corri-
gir desvios. A Omega Energia depende dos serviços de profissionais técnicos na execução de suas ativida-
des e caso a Companhia venha a perder os principais integrantes desse quadro de pessoal, terá de atrair 
e treinar pessoal adicional para sua área técnica, o que pode gerar custos adicionais. A área de gestão de 
pessoas da Omega Energia possui um processo estruturado para contratar e/ou repor pessoas chave para 
posições técnicas e de liderança da organização, além de manter objetivos e programas para seu desen-
volvimento contínuo e retenção. Adicionalmente, os processos e sistemas da Omega Energia contam com 
um ERP que garante a integração das informações das áreas de negócios com os sistemas contábeis e 
gerenciais da Omega Energia e são atualizados periodicamente para capturar alterações processuais 
relevantes e avanços no ambiente tecnológico. A Companhia possui diversas linhas de seguros contrata-
das, todas em acordo com as melhores práticas de mercado e com o objetivo de transferência e/ou 
mitigação dos riscos aos quais está exposta. 3.2 Riscos de desenvolvimento e implantação de proje-
tos de energia renovável: Os riscos englobados pelo desenvolvimento e implantação de novos projetos 
de energia vão desde a necessidade de liquidez/capital para execução das fases de implantação do projeto 
até os riscos que envolvem a fase de desenvolvimento, tais como: risco fundiário, previsibilidade de 
recursos para produção, licenças e autorizações ambientais, riscos de acidentes envolvendo terceiros e 
funcionários da Omega Energia, entre outros diretamente ligados à atividade de desenvolvimento e 
implantação de novos projetos de energia renovável. 3.3 Risco hidrológico e climático: A energia gerada 
pelas PCHs é influenciada pelo regime hidrológico dos rios das regiões onde estão implantadas. Em função 
dos requisitos regulatórios no Brasil, a receita proveniente da venda de energia das PCHs pode não ser 
auferida pela energia efetivamente gerada, e sim pela garantia física de cada usina, determinada pelo 
poder concedente, em um mecanismo opcional denominado MRE, que faz o compartilhamento da 
energia, transferindo o excedente daqueles que geraram além de suas garantias físicas individuais para 
aqueles que geraram abaixo delas. A opção é realizada anualmente. As eventuais diferenças entre a 
geração e a garantia física do MRE são ajustadas proporcionalmente entre os participantes e a quantidade 
deste ajuste é valorada ao PLD, mediante a aplicação de um fator de ajuste conhecido como Generation 
Scaling Factor (GSF). Dessa forma, existe um risco sistêmico relativo ao bom funcionamento do MRE. A 
PCH Serra das Agulhas e PCH Pipoca (joint venture não consolidada) participam desse mecanismo e 
representam uma exposição de aproximadamente 2,2% do portfólio da Companhia com exposição a esse 
risco, considerando a capacidade instalada das usinas. A Omega Energia entende que esse é um risco 
sistêmico, contudo com baixo potencial de impacto para o Grupo. Nos ativos eólicos detidos pela Omega 
Energia, os contratos de venda de energia no mercado regulado têm estrutura que mitiga o impacto 
financeiro de intermitências do recurso eólico. Os contratos são realizados pela modalidade disponibilidade, 
com pagamentos mensais, sem obrigação mensal de entrega de energia. Além disso, para os contratos 
de bandas quadrienais, as obrigações anuais são definidas a partir de bandas inferiores e superiores de 
geração, de forma que não haja impacto econômico para os ativos se a geração de energia estiver dentro 
dessas bandas, (limite inferior de -10% e superiores de 30% para o 1º ano, 20% para o 2º ano e 10% 
para o 3º ano e 0% para o 4º ano, os quais funcionam como estabilizadores do fluxo financeiro). As 
variações de geração são necessariamente equalizadas apenas a cada 4 anos, quando qualquer variação 
negativa ou positiva é liquidada. Dentre os parques eólicos da Omega Energia contratados no ACR, somente 
a UGC Delta 5 e Delta 6 não estão sujeitos a esse mecanismo, pois as variações de geração são ajustadas 
anualmente. Os ativos solares presentes no portfólio da Omega Energia através de sua participação no 
Complexo Pirapora (Joint Venture), contemplam contratos de venda de energia no mercado regulado com 
estrutura que mitiga o impacto financeiro de intermitências do recurso solares. Na qual os contratos são 
realizados pela modalidade de energia de reserva, com pagamentos mensais, sem obrigação mensal de 
entrega de energia. No entanto, os contratos possuem obrigações anuais que são definidas a partir de 
bandas inferiores e superiores de geração, equalizando a entrega anualmente do contrato. O superávit 
ou déficit de geração impactam o fluxo de caixa do ano subsequente em formato de receita variável 
aplicada em cima da receita fixa, sendo valorada da seguinte forma aos desvios energéticos: • variação 
energética inferior a -10%, valorada ao preço do contrato mais 15% de multa; • variação energética 
inferior a 0% e maior que -10%, valorada ao preço do contrato mais 6% de multa; • variação energética 
positiva entre 0% e 15%, valorada a preço de contrato; • variação energética positiva acima de 15%, 
valorada a 30% do preço do contrato. 3.4 Risco de mercado: O risco relacionado às taxas de juros 
provém da flutuação das taxas de mercado. A exposição da Omega Energia deriva, principalmente, de 
empréstimos e financiamentos e aplicações financeiras com taxas de juros pré ou pós-fixadas, sujeitas 
ainda a TJLP, CDI e a índices de inflação. A carteira composta por esses instrumentos financeiros é moni-
torada mensalmente, permitindo o acompanhamento dos resultados financeiros e seu impacto no fluxo 
de caixa. Quanto ao risco de aceleração inflacionária, os contratos de venda de energia de longo prazo 
em vigor possuem cláusula de reajuste inflacionário anual, o que representa um hedge natural para as 
dívidas e obrigações indexadas aos índices de inflação. Uma análise de sensibilidade sobre os impactos 
decorrentes desse risco está apresentada na Nota 30.2. A Omega Energia comercializa energia no ACR e 
no ACL. No ACR, a venda se dá por meio de contratos provenientes de leilões, cujos preços são pré-
-determinados, corrigidos por um determinado índice inflacionário. Nesse ambiente, o risco às variações 
do preço de mercado e ao PLD decorrem dos ajustes de balanço energético, quando a geração é diferente 
da energia vendida, liquidados no curto prazo pela CCEE, conforme regras de cada contrato e suas 
bandas, como descrito no item risco hidrológico e climático acima. Parcela substancial da energia comer-
cializada está vinculada aos contratos regulados, o que reduz a exposição da Omega Energia à variação 
de preços. Eventualmente, com objetivo de ajustar sua posição estrategicamente ao momento de mercado, 
a Omega Energia pode adotar o expediente da descontratação de energia, que consiste em desvincular 
a energia gerada do ACR para negociá-la no ACL, de acordo com as regras da ANEEL. No ACL, a Omega 
Energia procura vender a energia disponível em contratos de curto, médio e longo prazo, objetivando a 
obtenção de preços atrativos e à redução do risco de exposição aos preços de curto prazo (spot ou PLD). 
Em geral, na parcela dos ativos vinculada ao ACL, a diferença entre a geração e a venda é liquidada no 
mercado de curto prazo pela CCEE. Fatores relacionados à liquidez do mercado de energia podem afetar 
os preços de mercado. 3.5 Risco de crédito: Os riscos de crédito decorrem das operações comerciais da 
Omega Energia, incluindo os compromissos futuros de venda já contratados ou de investimentos finan-
ceiros. Como forma de minimizar o risco de crédito nos contratos de venda de energia elétrica para 
consumidores livres, comercializadoras e geradoras no ACL, a Omega Energia, por meio de sua área de 

crédito, realiza uma análise e estabelece, de acordo com sua Política de Riscos, as garantias que deverão 
ser exigidas dessas contrapartes. Os créditos de todos os clientes e a sua exposição aos diversos setores 
da economia são avaliados periodicamente, de modo a manter a diversificação da carteira e a diminuir a 
exposição ao risco específico setorial. No ACR, as contrapartes decorrem dos contratos adquiridos nos 
leilões promovidos pela ANEEL, por meio da CCEE, cujo padrão contratual estabelecido na Convenção de 
Comercialização de Energia Elétrica na Resolução Normativa ANEEL nº 109/2004, requer a constituição 
de garantias financeiras como condição necessária à adesão e à operação do agente de mercado no âmbito 
da CCEE. Esse mecanismo minimiza o risco de crédito da contraparte nesses contratos nas operações 
liquidadas no curto prazo. Em relação aos investimentos financeiros, limites de crédito são avaliados e 
praticados para cada contraparte com a qual temos exposição de crédito. Além disso, a Omega Energia 
busca a diversificação da carteira e observa diferentes indicadores de solvência e liquidez das diferentes 
contrapartes que foram avaliadas para negociação. O valor contábil dos ativos financeiros representa a 
exposição máxima do crédito na data base da demonstração financeira, sendo resumida no quadro a 
seguir:

Consolidado
Nota 2021

Caixa e equivalentes de caixa 7 1.194.182
Clientes 8 365.897
Caixa restrito 7 229.299
Total 1.789.378
3.6 Risco de liquidez: O risco de liquidez refere-se à possibilidade da Omega Energia não cumprir suas 
obrigações financeiras nas datas previstas, bem como encontrar dificuldades em atender às necessidades do 
seu fluxo de caixa devido a restrições de liquidez do mercado. Os principais passivos financeiros contratados 
são os financiamentos com o BNB, BNDES, debêntures emitidas, contas a pagar ACR e arrendamentos 
operacionais, sendo seus vencimentos contratuais demonstrados nas Notas 14, 15 e 19. A Omega Energia 
monitora o nível esperado de entradas e saídas de fluxos de caixa individualmente por empresa controlada, 
de forma a garantir suprimento adequado de caixa em cada operação. Eventualmente, podem ser utilizados 
instrumentos de adiantamento de capital ou as contas reservas vinculadas aos empreendimentos para 
coberturas pontuais de caixa. Relativamente ao risco de aceleração de dívida, determinadas subsidiárias 
da Omega Energia têm contratos de financiamentos com cláusulas restritivas (“covenants”) normalmente 
aplicáveis a esses tipos de operações, relacionadas ao atendimento de índices econômico-financeiros, 
geração de caixa e outros. Essas cláusulas restritivas têm sido atendidas e não limitam a capacidade de 
condução do curso normal das operações, conforme divulgado na Nota 14.5. 3.7 Riscos de Tecnologia 
e Informação: O risco está associado a falhas, indisponibilidade ou obsolescência de equipamentos e 
sistemas informatizados de controle, comunicação, logística e gerenciamento operacional localizados nas 
dependências dos parques e escritórios da Omega Energia e de seus principais fornecedores de turbinas, 
que acabem por prejudicar ou impossibilitar a continuidade das atividades regulares da organização, 
incluindo a geração de energia das fontes eólica, solar e hídrica, ou ainda, ao longo de toda sua cadeia 
de valor (clientes, fornecedores, parceiros e unidades regionais). Pode estar também associado a erros 
ou fraudes, internas ou externas, nos sistemas informatizados ao capturar, registrar, monitorar e reportar 
corretamente transações ou posições. Além disso, engloba também as tentativas de comprometer a 
disponibilidade de nossos ativos, confidencialidade, integridade, disponibilidade de dados ou de sistemas 
computacionais através de ataques cibernéticos. 3.8 Gestão de capital: A Companhia administra o seu 
capital com o objetivo de maximizar o retorno dos investidores, buscando uma otimização da estrutura 
de capital considerando as condições econômicas, ambiente competitivo e requerimentos de covenants 
financeiros. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode ajustar o pagamento de 
dividendos aos acionistas, devolver o capital a eles ou emitir novas ações. A estrutura de capital da Com-
panhia é formada pelo endividamento líquido e pelo patrimônio líquido, que inclui o capital social e as 
reservas de lucros. A relação da dívida líquida pelo patrimônio líquido foi esta:

Consolidado
Nota 2021

Empréstimos, financiamentos e debentures (*) 14 6.106.193
(-) Depósitos vinculados ao serviço da dívida 7 (229.299)
(-) Caixa, equivalentes de caixa e caixa restrito 7 (1.194.182)
Dívida líquida consolidada 4.682.712
Patrimônio líquido 21 4.306.249
Dívida líquida/Patrimônio líquido 1,09
(*) Exclui o saldo de custo de captação.
A Companhia e suas controladas detêm dívidas que estipulam limites máximos de endividamento, alguns 
calculados com base no EBITDA, sendo a mais restritiva atualmente a que limita em 5,0x (até setembro de 
2022 e 4,5x a partir de dezembro de 2022) a razão entre o endividamento líquido e o EBITDA da Omega 
Geração. Nas SPEs já em fase de operação comercial, um covenant usual é o Índice de Cobertura do 
Serviço ad Dívida (ICSD), e o financiamento mais restritivo estipula ICSD mínimo de 1,3x. O detalhamento 
dos covenants em 31 de dezembro de 2021 está divulgado na Nota 14.5. 3.9 Seguros: A Companhia 
mantém seguro de responsabilidade civil e patrimonial que cobre, entre outros riscos, fogo ou danos 
às propriedades da Omega Energia e de suas subsidiárias, como por exemplo danos elétricos/materiais, 
quebra de máquinas, roubos/furtos de bens, vendaval, furacão, ciclone, tornado, granizo, queda de raios, 
explosão, implosão e queda de aeronaves, além de danos causados a terceiros. Além disso, a Omega 
Energia possui, também, cobertura de lucros cessantes que indeniza a perda de lucro líquido e despesas 
fixas em decorrência de danos materiais que incorram em interrupção dos seus negócios pelo período de 
até 12 meses. A Omega Energia acredita que há baixo risco de impacto financeiro decorrente de eventual 
interrupção em um dos seus negócios dada a diversificação de seu portfólio. O valor total de cobertura de 
seguros é de aproximadamente R$9,6 bilhões. A Omega Energia acredita que mantêm seguros adequados 
ao mercado de atuação da Companhia. A Omega Energia possui seguros de engenharia para riscos de 
construção em todos os ativos em fase de implementação. A vigência desses seguros compreende todo 
o período de implantação e comissionamento dos ativos e possui cobertura das obras em linha com as 
melhores prática de mercado.

 4  Eventos Especiais ocorridos durante o Período
Os eventos especiais ocorridos durante o período são aqueles que, no julgamento da Omega Energia, 
impactaram significativamente a posição financeira e patrimonial, seja pela sua natureza ou pelo seu valor 
significativo. Os eventos especiais identificados são descritos a seguir: 4.1 Alteração da denominação 
social: Em 16 de setembro de 2021 foi aprovada a alteração da denominação social da Companhia de 
NK 124 Empreendimentos e Participações S.A. para Omega Energia S.A. 4.2 Reorganização societária: 
Após a alteração da denominação social mencionada acima, iniciou-se uma reorganização societária 
(“Reorganização”) que resultou (i) na transferência de ativos selecionados da Omega Desenvolvimento de 
Energia S.A. e de suas subsidiárias para a Omega Desenvolvimento e (ii) na transferência para a Companhia 
da participação detida por seus acionistas controladores no capital social da Omega Desenvolvimento e 
da Omega Geração. Em 21 de setembro de 2021 e sob a condição suspensiva do registro da Omega 
Energia como companhia aberta na CVM e admissão das suas ações no mercado de bolsa administrado 
pela B3 – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3” e “Condições Suspensivas”), foram contribuídos os projetos Kuara, 
Sigma, Ibiapaba e Delta 10, bem como a OMC, OD4, Assuruá 5, Omega Renewable Energy LLC e OMC 
ao capital social da Omega Desenvolvimento. Além disto, foi outorgada, para a Omega Desenvolvimento, 
uma opção de compra das ações de emissão da ODMA. Em ato contínuo, os acionistas controladores 
da Omega Desenvolvimento aprovaram a contribuição de 100% das suas ações de emissão Omega 
Desenvolvimento ao capital social da Companhia (“Contribuição OD”). No dia 24 de setembro de 2021, 
os acionistas controladores da Omega Geração concordaram em contribuir ao capital social da Compa-
nhia a totalidade das suas ações de emissão da Omega Geração, sujeito ao cumprimento das Condições 
Suspensivas (“Contribuição OG”). Em 28 de outubro de 2021, a maioria dos acionistas minoritários da 
Omega Geração aprovou, também sob as Condições Suspensivas (dentre outras), a incorporação da 
totalidade das ações de emissão da Omega Geração pela Companhia. O registro da Omega Energia na 
CVM foi concedido em 1 de dezembro de 2021 e a listagem das suas ações na B3 foi aprovada em 10 de 
dezembro de 2021, a Omega Energia está registrada como companhia aberta categoria “A” e listada no 
Novo Mercado, segmento especial do mercado de ações da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“Novo Mer-
cado”), sob o código MEGA3. Em 19 de dezembro de 2021, em reunião do Conselho de Administração 
da Companhia, foi homologada a Contribuição OD por meio de um aumento de capital no montante 
de R$102.647, com emissão de 102.646.703 ações ordinárias. Na mesma reunião, o Conselho de Admi-
nistração da Companhia homologou a Contribuição OG com um aumento de capital no montante de 
R$3.633.678, com emissão de 452.467.588 ações ordinárias. 4.3 Aquisição da totalidade de 100% 
das ações de Omega Comercializadora S.A. pela Omega Geração: Em 27 de dezembro de 2021, 
foi aprovada a cisão parcial da Omega Desenvolvimento, correspondente a sua participação de 49% na 
subsidiária Omega Comercializadora com posterior incorporação da parcela cindida pela Omega Geração. 
A operação resultou em um aumento de capital social na Omega Geração, no valor de R$5.995, com a 
emissão de 344.066 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal e redução de capital social 
na Omega Desenvolvimento no mesmo valor de R$5.995, sem impacto na quantidade de ações ordinárias. 
A Omega Comercializadora passou a ser uma subsidiária integral da Omega Geração. A transação foi 
realizada entre empresas no contexto do grupo de controle da Companhia. Nesse sentido, a Companhia 
concluiu não ser aplicável a contabilização pelo método de aquisição preconizado pelo CPC15, uma vez 
que a transação está fora do escopo do referido pronunciamento. Assim, os ativos adquiridos e passivos 
assumidos foram registrados pelos valores contábeis, de acordo com os preceitos do CPC 36. 4.4 Efeito 
do Novo Coronavírus nas demonstrações financeiras: A Omega Energia vem acompanhando o 
avanço da pandemia do novo Coronavírus (“Covid-19”) e não foi observado até a data da apresentação 
destas demonstrações financeiras consolidadas nenhum impacto relevante em suas atividades, embora 
não seja possível prever nesse momento a extensão, severidade e duração dos impactos dessa pande-
mia. Também foram adotadas medidas de segurança para as unidades administrativas com o objetivo 
de manter a continuidade das atividades conforme determina o Decreto nº 10.282, de 20 de março de 
2020. A Omega Energia seguirá observando atentamente o desenvolvimento desse assunto, bem como 
seus eventuais impactos financeiros.

 5  Aquisição de Participações
Política contábil: O método de aquisição é usado para contabilizar cada combinação de negócios realizada 
pela Omega Energia, que consiste em 4 etapas: • Determinar a data de aquisição; • Determinar o adquirente 
e a adquirida; • Determinar a contraprestação transferida pela aquisição do controle (Preço); e • Mensurar 
o ágio ou ganho por compra vantajosa. A data da aquisição é a data em que a Omega Energia assume 
o controle dos ativos. Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o método de aquisição. O 
custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, que é avaliada com base 
no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação de não controladores na adquirida. 
Para cada combinação de negócio, a adquirente deve mensurar a participação de não controladores na 
adquirida pelo valor justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. 
Custos diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como despesa quando incorridos. Ao 
adquirir um negócio, a Omega Energia avalia os ativos e passivos financeiros assumidos com o objetivo de 
classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições 
pertinentes na data de aquisição, o que inclui a segregação, por parte da adquirida, de derivativos embu-
tidos existentes em contratos hospedeiros na adquirida. A contraprestação transferida para a aquisição 
de um negócio é o valor justo dos ativos transferidos, incluindo caixa, passivos incorridos e instrumentos 
patrimoniais emitidos pela Companhia na data da aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela 
soma da contraprestação transferida, avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de 
qualquer participação de não controladores na adquirida. Qualquer contraprestação contingente a ser 
transferida pela adquirente será reconhecida ao valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes 
no valor justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou como um passivo deverão 
ser reconhecidas de acordo com o CPC 48 na demonstração do resultado. Custos diretamente relacionados 
com aquisição são contabilizados no resultado do exercício conforme incorridos. Um ágio por expectativa 
de rentabilidade futura (goodwill) ou ganho por compra vantajosa é mensurado pela diferença entre o 
valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos em relação à contraprestação transferida e é reco-
nhecido na data da aquisição. Quando a contraprestação transferida é maior que o valor justo dos ativos, 
um goodwill é reconhecido no ativo e testado para fins de impairment de acordo com a política contábil 
descrita na Nota 13. Quando é menor, um ganho por compra vantajosa é reconhecido no resultado do 
exercício. Os ativos intangíveis reconhecidos no âmbito da combinação de negócios são contabilizados 
de acordo com a política contábil descrita na Nota 12. Quando uma transação envolver a assunção de 
controle de negócios pela Omega Energia, mas sem haver alteração nas partes controladoras finais desse 
negócio, a Omega Energia registra a transação pelos seus valores contábeis, sem qualquer ganho ou ágio. 
As aquisições de participação em negócios de controle compartilhado também são contabilizadas pelo 
método de aquisição, contudo considerando a proporção da participação adquirida nos ativos e passivos 
do negócio controlado em conjunto. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A contabilização da 
combinação de negócios requer que a Omega Energia exerça julgamento crítico em relação à determinação 
do valor justo dos ativos e passivos dos negócios que estão sendo adquiridos. Nesse sentido, a Omega 
Energia assume premissas sobre condições futuras que são incertas, incluindo preços futuros de energia, 
taxas de juros, inflação, condições climáticas, custos operacionais e vidas úteis dos ativos. Alterações 
em algumas dessas premissas poderão impactar os negócios e os resultados esperados podem divergir 
materialmente dos valores estimados na data da aquisição do controle. 5.1 Transações ocorridas em 
2021: A Omega Energia não concluiu transações de aquisição de negócios durante o período de 27 de 
maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 2021.

 6  Informações por Segmento de Negócio
A Omega Energia dividiu suas operações em cinco segmentos reportáveis: operações provenientes de 
fontes eólicas, de fontes hídricas, fontes solares, comercializadora e desenvolvimento de projetos. Os 
segmentos estão alinhados com a estrutura utilizada pela Administração para avaliar o desempenho da 
Omega Energia e estão refletidos em seus relatórios gerenciais utilizados para o acompanhamento e tomada 
de decisões. Os órgãos responsáveis por tomar essas decisões operacionais, de alocação de recursos e de 
avaliação de desempenho, incluem as Diretorias Executivas e o Conselho de Administração, que utilizam 
informações sobre geração e comercialização de energia em MWh e MW médios, receitas, despesas 
de operações e manutenção (O&M), despesas gerais e administrativas fixas (G&A) e, como resultado o 
EBITDA, os resultados financeiros decorrentes da estrutura de capital e o lucro líquido, assim como a Taxa 
Interna de Retorno projetada de cada empreendimento. Na atividade de desenvolvimento de projetos, 
destaque para a gestão e acompanhamento do cronograma físico-financeiro. As informações apresentadas 
à Administração com o respectivo desempenho de cada segmento são derivadas dos registros mantidos 
de acordo com as práticas contábeis, com algumas realocações entre os segmentos. No quadro a seguir 
apresentamos as informações operacionais sobre os ativos de cada segmento:

… continuação das Notas Explicativas da Administração dos exercícios findos em 31 dezembro de 2021 e 2020 Em milhares de Reais

e como parte da implantação do plano de reorganização societária do Grupo recebeu as contribuições 
dos acionistas, representadas por suas participações acionárias na Omega Geração S.A. e Omega Desen-
volvimento S.A., em 19 de dezembro de 2021, conforme ata de reunião do Conselho de Administração. 
A Administração avaliou a capacidade da Omega Energia em continuar operando normalmente e está 
convencida de que as empresas possuem recursos para dar continuidade aos seus negócios no futuro. 
Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar 
dúvidas significativas sobre a capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações financeiras 
foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. A emissão destas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foi autorizada pela Administração em 23 de fevereiro de 2022. Os eventos 
subsequentes foram avaliados até a data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas pela 
Administração. A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA) é requerida pelas práticas 

contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. As IFRS não requerem a apresentação 
dessa demonstração, sendo considerada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das 
demonstrações financeiras. 2.3 Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas são mensuradas utilizando a moeda do principal ambiente econômico 
no qual a entidade opera (“moeda funcional”), que no caso da Companhia é o real (“BRL” ou “R$”). As 
demonstrações financeiras estão apresentadas em milhares de R$, exceto quando indicado de outra forma. 
2.4 Consolidação e investimentos: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas refletem 
os ativos, passivos e transações da Controladora e de suas controladas diretas e indiretas (“controladas”). 
A política contábil para a classificação dos investimentos e sua consolidação está descrita na Nota 10. 
As controladas, diretas e indiretas, bem como as participações em joint ventures e respectivas atividades 
agrupadas por unidade geradora de caixa (UGC) são as seguintes:
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Omega Energia S.A.

Consolidado Omega Energia
Controladas diretas e indiretas (consolidadas) Localização das operações Atividade e UGC Influência em 2021 % Participação total em 2021

Omega Geração S.A. (“Omega Geração”) São Paulo
Holding, Comercializadora e Geração de energia 

eólica – UGC Chuí e Gargaú Controle 100%
Omega Desenvolvimento S.A. (“Omega Desenvolvimento) São Paulo Holding Controle 100%
Consolidado Omega Geração
Controladas diretas e indiretas (consolidadas) Localização das operações Atividade e UGC Influência em 2021 % Participação total em 2021
Controladas Diretas – Omega Geração
Centrais Eólicas Assuruá S.A. (“Assuruá”) Bahia Holding Controle 100%
Centrais Eólicas Assuruá 3 SPE S.A. (“Assuruá 3”) Bahia Holding Controle 100%
Delta 1 Energia S.A. (“Delta 1”) São Paulo Holding Controle 100%
Delta 5 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 5 Controle 100%
Delta 5 II Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 5 Controle 100%
Delta 6 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 6 Controle 100%
Delta 6 II Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 6 Controle 100%
Delta 7 Energia S.A. Maranhão Holding Controle 100%
Delta 8 Energia S.A. Maranhão Holding Controle 100%
Indaiá Grande Energia S.A. (“Indaiá Grande”) Mato Grosso do Sul Energia hidrelétrica com PCH – UGC Indaiás Controle 100%
Indaiazinho Energia S.A. (“Indaiazinho”) Mato Grosso do Sul Energia hidrelétrica com PCH – UGC Indaiás Controle 100%
Omega Comercializadora de Energia S.A. (“OMC”) ¹ São Paulo Comercialização de energia Controle 100%
Omega Energia e Implantação 2 S.A. (“Delta 3”) São Paulo Holding Controle 100%
Omega Geração Comercializadora de Energia Ltda. (“OMGC”) São Paulo Comercialização de energia Controle 100%
Omega Geração 1 S.A. São Paulo Holding Controle 100%
Controladas Indiretas – Omega Geração
Centrais Eólicas Assuruá I SPE S.A. (“Assuruá I”) Bahia Holding Controle 100%
Centrais Eólicas Assuruá II SPE S.A. (“Assuruá II”) Bahia Holding Controle 100%
Delta 2 Energia S.A. São Paulo Holding Controle 100%
Delta 3 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 II Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 III Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 IV Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 V Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 VI Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 VII Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 3 VIII Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 3 Controle 100%
Delta 7 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 7 Controle 100%
Delta 7 II Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 7 Controle 100%
Delta 8 I Energia S.A. Maranhão Geração de energia eólica – UGC Delta 8 Controle 100%
Musca Energia S.A. São Paulo Holding Controle 100%
Omni Energia S.A. ¹ Belo Horizonte Comercialização de energia Controle 100%
Parque Eólico Assuruá II S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Assuruá 3 S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Assuruá IV S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Assuruá V S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Assuruá VII S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Capoeiras III S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Curral de Pedras I S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Curral de Pedras II S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Diamante II S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Diamante III S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras I S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras II S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras III S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá 3 Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras V S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá Controle 100%
Parque Eólico Laranjeiras IX S.A. Bahia Geração de energia eólica – UGC Assuruá 3 Controle 100%
Porto Salgado Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 1 Controle 100%
Porto das Barcas Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 1 Controle 100%
Porto do Parnaíba Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 1 Controle 100%
Porto do Delta Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 2 Controle 100%
Sigma Energia S.A. Minas Gerais Energia hidrelétrica com PCH – UGC Serra das Agulhas Controle 100%
Testa Branca I Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 2 Controle 100%
Testa Branca III Energia S.A. Piauí Geração de energia eólica – UGC Delta 2 Controle 100%
Joint Venture (equivalência patrimonial) Localização das operações Atividade Controle compartilhado % Participação total em 2021
Hidrelétrica Pipoca S.A. Minas Gerais Energia hidrelétrica com PCH 51%
Pirapora Solar Holding S.A. Minas Gerais Geração de energia solar 50%
Pirapora II Solar Holding S.A. Minas Gerais Geração de energia solar 50%
Pirapora III Solar Holding S.A. Minas Gerais Geração de energia solar 50%
Ventos da Bahia 1 Geração de Energia S.A. Bahia Geração de energia eólica 50%
Ventos da Bahia 2 Geração de Energia S.A. Bahia Geração de energia eólica 50%
¹ Em dezembro de 2021, a Omega Geração passou a deter 100% da OMC (Nota 4.3).
Consolidado Omega Desenvolvimento

Controladas diretas e indiretas Localização das operações Atividade e UGC Influência em 2021 % Participação total em 2021

Controladas Diretas

Omega Desenvolvimento de Energia 4 S.A. (“OD4”) Bahia Holding Controle 100%

Assuruá 5 Holding Energia S.A. (“Assuruá 5”) Bahia Holding Controle 100%

Omega Desenvolvimento Comercializadora Energia Ltda. (“OMDC”) São Paulo Holding Controle Compartilhado 100%

Controladas Indiretas 100%

Centrais Eólicas Assuruá IV S.A. (“Assuruá IV”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 2 S.A. (“OD2”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 3 S.A. (“OD3”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 5 S.A. (“OD5”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 6 S.A. (“OD6”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 7 S.A. (“OD7”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 8 S.A. (“OD8”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 9 S.A. (“Assuruá 5”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 10 S.A. (“Assuruá 5 I”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Desenvolvimento de Energia 11S.A. (“Assuruá 5 II”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Delta 9 S.A. (“Assuruá 5 III”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Assuruá 5 IV Energia S.A. (“Assuruá 5 IV”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Assuruá 5 V Energia S.A. (“Assuruá 5 V”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Assuruá 5 VI Energia S.A. (“Assuruá 5 VI”) Bahia Desenvolvimento de projetos Controle 100%

Omega Digital Renewable Energy LLC Controle 100%
As seguintes controladas sofreram alteração da razão social durante o ano de 2021:
(i) De CEA – Centrais Eólicas Assuruá S.A. para Assuruá Energia S.A. (ii) De CEA I – Centrais Eólicas Assuruá I SPE S.A. para Assuruá 1 Energia S.A. (iii) De Parque Eólico Assuruá II S.A. para Assuruá 1 I Energia S.A. 
(iv) De Parque Eólico Assuruá V S.A. para Assuruá 1 II Energia S.A. (v) De Parque Eólico Assuruá VII S.A. para Assuruá 1 III Energia S.A. (vi) De CEA III – Centrais Eólicas Assuruá 3 SPE S.A. para Assuruá 3 Energia S.A. 
(vii) De Parque Eólico Laranjeiras III S.A. para Assuruá 3 I Energia S.A. (viii) De Parque Eólico Laranjeiras IX S.A. para Assuruá 3 II Energia S.A. (ix) De Porto Salgado Energia S.A. para Delta 1 I energia S.A. (x) De Porto 
das Barcas Energia S.A. para Delta 1 II Energia S.A. (xi) De Porto Parnaíba Energia S.A. para Delta 1 III Energia S.A. (xii) De Sigma Energia S.A. para Serra das Agulhas Energia S.A.

2.5 Principais políticas contábeis: A Companhia não adotou antecipadamente quaisquer normas e 
interpretações que tenham sido emitidas ou alteradas, mas que ainda não estejam em vigor. As políticas 
contábeis das controladas e joint venture são ajustadas, quando aplicável, para assegurar consistência 
com as políticas adotadas pela Omega Energia. As políticas contábeis significativas e relevantes para 
a compreensão das demonstrações financeiras foram incluídas nas respectivas notas explicativas, com 
um resumo da base de reconhecimento e mensuração utilizada pela Omega Energia. 2.6 Classificação 
circulante versus não circulante: A Companhia apresenta ativos e passivos no balanço patrimonial com 
base na sua classificação como circulante ou não circulante. Um ativo é classificado no circulante quando: 
(i) espera-se que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido ou consumido no decurso normal do 
ciclo operacional da entidade; (ii) está mantido essencialmente com o propósito de ser negociado; (iii) 
espera-se que seja realizado até 12 meses após a data do balanço; e (iv) é caixa ou equivalente de caixa 
(conforme definido no Pronunciamento Técnico CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa), a menos 
que sua troca ou uso para liquidação de passivo se encontre vedada durante pelo menos 12 meses após a 
data do balanço. Todos os demais ativos são classificados como não circulantes. Um passivo é classificado 
no circulante quando: (i) espera-se que seja liquidado durante o ciclo operacional normal da entidade; (ii) 
está mantido essencialmente para a finalidade de ser negociado; (iii) deve ser liquidado no período de até 
12 meses após a data do balanço; e (iv) a entidade não tem direito incondicional de diferir a liquidação 
do passivo durante pelo menos 12 meses após a data do balanço. Os termos de um passivo que podem, 
à opção da contraparte, resultar na sua liquidação por meio da emissão de instrumentos patrimoniais 
não afetam a sua classificação. A Omega Energia classifica todos os demais passivos no não circulante. 
Os ativos e passivos fiscais diferidos são classificados no ativo e passivo não circulante. 2.7 Estimativas 
e julgamentos contábeis críticos: A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas 
estimativas e julgamentos contábeis críticos por parte da Administração da Companhia. Essas estimativas 
e as respectivas premissas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada exercício. Alterações 
nos fatos e circunstâncias podem conduzir a revisão das estimativas, pelo que os resultados reais futuros 
poderão divergir dos estimados. As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continuamente. Os 
efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas contábeis são reconhecidos no período em que as 
estimativas são revisadas, se a revisão afetar apenas esse período, ou também em períodos posteriores, se 
a revisão afetar tanto o período presente como períodos futuros. As estimativas e julgamentos significa-
tivos utilizados pela Omega Energia na preparação destas demonstrações financeiras estão apresentados 
nas seguintes notas:
Nota Estimativas e julgamentos significativos
8 Perdas de crédito esperadas
10.5 Portfólio de Negociação de Contratos de Venda de Energia (Trading)
11 Imobilizado
12 Intangível
13 Teste de impairment de ativos não financeiros
18 Impostos diferidos
19 Passivos de arrendamentos
28 Remuneração baseada em ações
29 Processos judiciais
2.8 Novas normas e interpretações contábeis: Mantendo o processo permanente de revisão das normas 
de contabilidade o International Accounting Standards Board (IASB) e, consequentemente, o Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) emitiram novas normas e revisões as normas já existentes. Os principais 
normativos alterados, emitidos estão demonstrados a seguir: • Alterações no CPC 15 (IFRS 3) (R1): Defi-
nição de negócios • Alterações no CPC 38 (IAS 39), CPC 40 (IFRS 7) (R1) e CPC 48 (IFRS 9): Reforma da 
Taxa de Juros de Referência. • Alterações no CPC 26 (IAS 1) (R1) e CPC 23 (IAS 8): Definição de material 
• Revisão no CPC 00 (R2): Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro • Alterações no CPC 06 (IFRS 16) 
(R2): Benefícios Relacionados à Covid-19 Concedidos para Arrendatários em Contratos de Arrendamento. 
As alterações que entraram em vigor em 1 de janeiro de 2021 acima descritas não produziram impactos 
relevantes nestas demonstrações financeiras consolidadas. Em relação aos normativos em discussão no 
IASB ou com data de vigência estabelecida em exercícios futuros, a Omega Energia está acompanhando 
as discussões e até o momento não identificou a possibilidade de ocorrência de impactos significativos.

 3  Gestão De Riscos
A Omega Energia realiza a gestão de riscos com o objetivo de suportar o atingimento de suas metas e 
para garantir a solidez e a flexibilidade financeira da Companhia e a continuidade de seus negócios. 
Dentro da estrutura de governança, o Conselho de Administração conta com um Comitê de Auditoria e 
Gestão de Riscos, que é responsável dentre outras atribuições, por apoiar o Conselho de Administração 
nas decisões relativas à gestão dos riscos por meio de recomendações e monitoramento. A companhia 
também conta com um processo de auditoria interna. A estratégia de gestão de riscos da Omega Energia 
objetiva proporcionar uma visão integrada dos riscos aos quais a Companhia está exposta, por meio de 
uma matriz de riscos e impactos, revisada e atualizada periodicamente, que contempla diversas áreas da 
Companhia, tais como: operacional, financeiro, tecnologia, jurídica, regulatória, gestão de pessoas entre 
outras. São mapeados diversos riscos, classificados por sua relevância, sendo os mais relevantes listados 
a seguir: • Riscos operacionais: relacionados à eficiência operacional dos ativos, disponibilidade dos siste-
mas, desvios de geração de energia, pessoas e processos internos; • Riscos de desenvolvimento e implan-
tação de novos projetos: relacionados às fases de pesquisa e desenvolvimento, além de obras civis e de 
engenharia para construção de ativos de energia renovável; • Riscos hidrológicos e climáticos: relaciona-
dos ao mecanismo de realocação de energia – MRE e estimativas de afluências, incidência solar e ventos 
nas sub-regiões climáticas onde estão localizados os ativos; • Riscos de mercado: relacionados a preços, 
inflação e taxas de juros; • Risco de crédito: relacionado aos créditos com clientes e investimentos finan-
ceiros; • Risco de liquidez: relacionado ao não cumprimento de obrigações financeiras. 3.1 Riscos ope-
racionais: Determinadas controladas da Omega Energia contratam prestadores de serviços terceirizados 
para as atividades de operação e manutenção (“O&M”) de suas centrais geradoras de energia elétrica, 
comumente o próprio fornecedor dos equipamentos, e, caso esses serviços não sejam adequadamente 
executados, a Omega Energia poderá sofrer um efeito adverso relevante. A gestão desse risco é feita no 
sentido de garantir a disponibilidade e a eficiência operacional das usinas, sendo mantidos planos de 
manutenção e monitoramento semanal, além de planos de manutenção preventiva e inspeção rotineira 

dos ativos semestralmente, bem como o acompanhamento tempestivo da geração de energia nos parques, 
de forma a realizar intervenções necessárias, inclusive em relação aos prestadores de serviços, para corri-
gir desvios. A Omega Energia depende dos serviços de profissionais técnicos na execução de suas ativida-
des e caso a Companhia venha a perder os principais integrantes desse quadro de pessoal, terá de atrair 
e treinar pessoal adicional para sua área técnica, o que pode gerar custos adicionais. A área de gestão de 
pessoas da Omega Energia possui um processo estruturado para contratar e/ou repor pessoas chave para 
posições técnicas e de liderança da organização, além de manter objetivos e programas para seu desen-
volvimento contínuo e retenção. Adicionalmente, os processos e sistemas da Omega Energia contam com 
um ERP que garante a integração das informações das áreas de negócios com os sistemas contábeis e 
gerenciais da Omega Energia e são atualizados periodicamente para capturar alterações processuais 
relevantes e avanços no ambiente tecnológico. A Companhia possui diversas linhas de seguros contrata-
das, todas em acordo com as melhores práticas de mercado e com o objetivo de transferência e/ou 
mitigação dos riscos aos quais está exposta. 3.2 Riscos de desenvolvimento e implantação de proje-
tos de energia renovável: Os riscos englobados pelo desenvolvimento e implantação de novos projetos 
de energia vão desde a necessidade de liquidez/capital para execução das fases de implantação do projeto 
até os riscos que envolvem a fase de desenvolvimento, tais como: risco fundiário, previsibilidade de 
recursos para produção, licenças e autorizações ambientais, riscos de acidentes envolvendo terceiros e 
funcionários da Omega Energia, entre outros diretamente ligados à atividade de desenvolvimento e 
implantação de novos projetos de energia renovável. 3.3 Risco hidrológico e climático: A energia gerada 
pelas PCHs é influenciada pelo regime hidrológico dos rios das regiões onde estão implantadas. Em função 
dos requisitos regulatórios no Brasil, a receita proveniente da venda de energia das PCHs pode não ser 
auferida pela energia efetivamente gerada, e sim pela garantia física de cada usina, determinada pelo 
poder concedente, em um mecanismo opcional denominado MRE, que faz o compartilhamento da 
energia, transferindo o excedente daqueles que geraram além de suas garantias físicas individuais para 
aqueles que geraram abaixo delas. A opção é realizada anualmente. As eventuais diferenças entre a 
geração e a garantia física do MRE são ajustadas proporcionalmente entre os participantes e a quantidade 
deste ajuste é valorada ao PLD, mediante a aplicação de um fator de ajuste conhecido como Generation 
Scaling Factor (GSF). Dessa forma, existe um risco sistêmico relativo ao bom funcionamento do MRE. A 
PCH Serra das Agulhas e PCH Pipoca (joint venture não consolidada) participam desse mecanismo e 
representam uma exposição de aproximadamente 2,2% do portfólio da Companhia com exposição a esse 
risco, considerando a capacidade instalada das usinas. A Omega Energia entende que esse é um risco 
sistêmico, contudo com baixo potencial de impacto para o Grupo. Nos ativos eólicos detidos pela Omega 
Energia, os contratos de venda de energia no mercado regulado têm estrutura que mitiga o impacto 
financeiro de intermitências do recurso eólico. Os contratos são realizados pela modalidade disponibilidade, 
com pagamentos mensais, sem obrigação mensal de entrega de energia. Além disso, para os contratos 
de bandas quadrienais, as obrigações anuais são definidas a partir de bandas inferiores e superiores de 
geração, de forma que não haja impacto econômico para os ativos se a geração de energia estiver dentro 
dessas bandas, (limite inferior de -10% e superiores de 30% para o 1º ano, 20% para o 2º ano e 10% 
para o 3º ano e 0% para o 4º ano, os quais funcionam como estabilizadores do fluxo financeiro). As 
variações de geração são necessariamente equalizadas apenas a cada 4 anos, quando qualquer variação 
negativa ou positiva é liquidada. Dentre os parques eólicos da Omega Energia contratados no ACR, somente 
a UGC Delta 5 e Delta 6 não estão sujeitos a esse mecanismo, pois as variações de geração são ajustadas 
anualmente. Os ativos solares presentes no portfólio da Omega Energia através de sua participação no 
Complexo Pirapora (Joint Venture), contemplam contratos de venda de energia no mercado regulado com 
estrutura que mitiga o impacto financeiro de intermitências do recurso solares. Na qual os contratos são 
realizados pela modalidade de energia de reserva, com pagamentos mensais, sem obrigação mensal de 
entrega de energia. No entanto, os contratos possuem obrigações anuais que são definidas a partir de 
bandas inferiores e superiores de geração, equalizando a entrega anualmente do contrato. O superávit 
ou déficit de geração impactam o fluxo de caixa do ano subsequente em formato de receita variável 
aplicada em cima da receita fixa, sendo valorada da seguinte forma aos desvios energéticos: • variação 
energética inferior a -10%, valorada ao preço do contrato mais 15% de multa; • variação energética 
inferior a 0% e maior que -10%, valorada ao preço do contrato mais 6% de multa; • variação energética 
positiva entre 0% e 15%, valorada a preço de contrato; • variação energética positiva acima de 15%, 
valorada a 30% do preço do contrato. 3.4 Risco de mercado: O risco relacionado às taxas de juros 
provém da flutuação das taxas de mercado. A exposição da Omega Energia deriva, principalmente, de 
empréstimos e financiamentos e aplicações financeiras com taxas de juros pré ou pós-fixadas, sujeitas 
ainda a TJLP, CDI e a índices de inflação. A carteira composta por esses instrumentos financeiros é moni-
torada mensalmente, permitindo o acompanhamento dos resultados financeiros e seu impacto no fluxo 
de caixa. Quanto ao risco de aceleração inflacionária, os contratos de venda de energia de longo prazo 
em vigor possuem cláusula de reajuste inflacionário anual, o que representa um hedge natural para as 
dívidas e obrigações indexadas aos índices de inflação. Uma análise de sensibilidade sobre os impactos 
decorrentes desse risco está apresentada na Nota 30.2. A Omega Energia comercializa energia no ACR e 
no ACL. No ACR, a venda se dá por meio de contratos provenientes de leilões, cujos preços são pré-
-determinados, corrigidos por um determinado índice inflacionário. Nesse ambiente, o risco às variações 
do preço de mercado e ao PLD decorrem dos ajustes de balanço energético, quando a geração é diferente 
da energia vendida, liquidados no curto prazo pela CCEE, conforme regras de cada contrato e suas 
bandas, como descrito no item risco hidrológico e climático acima. Parcela substancial da energia comer-
cializada está vinculada aos contratos regulados, o que reduz a exposição da Omega Energia à variação 
de preços. Eventualmente, com objetivo de ajustar sua posição estrategicamente ao momento de mercado, 
a Omega Energia pode adotar o expediente da descontratação de energia, que consiste em desvincular 
a energia gerada do ACR para negociá-la no ACL, de acordo com as regras da ANEEL. No ACL, a Omega 
Energia procura vender a energia disponível em contratos de curto, médio e longo prazo, objetivando a 
obtenção de preços atrativos e à redução do risco de exposição aos preços de curto prazo (spot ou PLD). 
Em geral, na parcela dos ativos vinculada ao ACL, a diferença entre a geração e a venda é liquidada no 
mercado de curto prazo pela CCEE. Fatores relacionados à liquidez do mercado de energia podem afetar 
os preços de mercado. 3.5 Risco de crédito: Os riscos de crédito decorrem das operações comerciais da 
Omega Energia, incluindo os compromissos futuros de venda já contratados ou de investimentos finan-
ceiros. Como forma de minimizar o risco de crédito nos contratos de venda de energia elétrica para 
consumidores livres, comercializadoras e geradoras no ACL, a Omega Energia, por meio de sua área de 

crédito, realiza uma análise e estabelece, de acordo com sua Política de Riscos, as garantias que deverão 
ser exigidas dessas contrapartes. Os créditos de todos os clientes e a sua exposição aos diversos setores 
da economia são avaliados periodicamente, de modo a manter a diversificação da carteira e a diminuir a 
exposição ao risco específico setorial. No ACR, as contrapartes decorrem dos contratos adquiridos nos 
leilões promovidos pela ANEEL, por meio da CCEE, cujo padrão contratual estabelecido na Convenção de 
Comercialização de Energia Elétrica na Resolução Normativa ANEEL nº 109/2004, requer a constituição 
de garantias financeiras como condição necessária à adesão e à operação do agente de mercado no âmbito 
da CCEE. Esse mecanismo minimiza o risco de crédito da contraparte nesses contratos nas operações 
liquidadas no curto prazo. Em relação aos investimentos financeiros, limites de crédito são avaliados e 
praticados para cada contraparte com a qual temos exposição de crédito. Além disso, a Omega Energia 
busca a diversificação da carteira e observa diferentes indicadores de solvência e liquidez das diferentes 
contrapartes que foram avaliadas para negociação. O valor contábil dos ativos financeiros representa a 
exposição máxima do crédito na data base da demonstração financeira, sendo resumida no quadro a 
seguir:

Consolidado
Nota 2021

Caixa e equivalentes de caixa 7 1.194.182
Clientes 8 365.897
Caixa restrito 7 229.299
Total 1.789.378
3.6 Risco de liquidez: O risco de liquidez refere-se à possibilidade da Omega Energia não cumprir suas 
obrigações financeiras nas datas previstas, bem como encontrar dificuldades em atender às necessidades do 
seu fluxo de caixa devido a restrições de liquidez do mercado. Os principais passivos financeiros contratados 
são os financiamentos com o BNB, BNDES, debêntures emitidas, contas a pagar ACR e arrendamentos 
operacionais, sendo seus vencimentos contratuais demonstrados nas Notas 14, 15 e 19. A Omega Energia 
monitora o nível esperado de entradas e saídas de fluxos de caixa individualmente por empresa controlada, 
de forma a garantir suprimento adequado de caixa em cada operação. Eventualmente, podem ser utilizados 
instrumentos de adiantamento de capital ou as contas reservas vinculadas aos empreendimentos para 
coberturas pontuais de caixa. Relativamente ao risco de aceleração de dívida, determinadas subsidiárias 
da Omega Energia têm contratos de financiamentos com cláusulas restritivas (“covenants”) normalmente 
aplicáveis a esses tipos de operações, relacionadas ao atendimento de índices econômico-financeiros, 
geração de caixa e outros. Essas cláusulas restritivas têm sido atendidas e não limitam a capacidade de 
condução do curso normal das operações, conforme divulgado na Nota 14.5. 3.7 Riscos de Tecnologia 
e Informação: O risco está associado a falhas, indisponibilidade ou obsolescência de equipamentos e 
sistemas informatizados de controle, comunicação, logística e gerenciamento operacional localizados nas 
dependências dos parques e escritórios da Omega Energia e de seus principais fornecedores de turbinas, 
que acabem por prejudicar ou impossibilitar a continuidade das atividades regulares da organização, 
incluindo a geração de energia das fontes eólica, solar e hídrica, ou ainda, ao longo de toda sua cadeia 
de valor (clientes, fornecedores, parceiros e unidades regionais). Pode estar também associado a erros 
ou fraudes, internas ou externas, nos sistemas informatizados ao capturar, registrar, monitorar e reportar 
corretamente transações ou posições. Além disso, engloba também as tentativas de comprometer a 
disponibilidade de nossos ativos, confidencialidade, integridade, disponibilidade de dados ou de sistemas 
computacionais através de ataques cibernéticos. 3.8 Gestão de capital: A Companhia administra o seu 
capital com o objetivo de maximizar o retorno dos investidores, buscando uma otimização da estrutura 
de capital considerando as condições econômicas, ambiente competitivo e requerimentos de covenants 
financeiros. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode ajustar o pagamento de 
dividendos aos acionistas, devolver o capital a eles ou emitir novas ações. A estrutura de capital da Com-
panhia é formada pelo endividamento líquido e pelo patrimônio líquido, que inclui o capital social e as 
reservas de lucros. A relação da dívida líquida pelo patrimônio líquido foi esta:

Consolidado
Nota 2021

Empréstimos, financiamentos e debentures (*) 14 6.106.193
(-) Depósitos vinculados ao serviço da dívida 7 (229.299)
(-) Caixa, equivalentes de caixa e caixa restrito 7 (1.194.182)
Dívida líquida consolidada 4.682.712
Patrimônio líquido 21 4.306.249
Dívida líquida/Patrimônio líquido 1,09
(*) Exclui o saldo de custo de captação.
A Companhia e suas controladas detêm dívidas que estipulam limites máximos de endividamento, alguns 
calculados com base no EBITDA, sendo a mais restritiva atualmente a que limita em 5,0x (até setembro de 
2022 e 4,5x a partir de dezembro de 2022) a razão entre o endividamento líquido e o EBITDA da Omega 
Geração. Nas SPEs já em fase de operação comercial, um covenant usual é o Índice de Cobertura do 
Serviço ad Dívida (ICSD), e o financiamento mais restritivo estipula ICSD mínimo de 1,3x. O detalhamento 
dos covenants em 31 de dezembro de 2021 está divulgado na Nota 14.5. 3.9 Seguros: A Companhia 
mantém seguro de responsabilidade civil e patrimonial que cobre, entre outros riscos, fogo ou danos 
às propriedades da Omega Energia e de suas subsidiárias, como por exemplo danos elétricos/materiais, 
quebra de máquinas, roubos/furtos de bens, vendaval, furacão, ciclone, tornado, granizo, queda de raios, 
explosão, implosão e queda de aeronaves, além de danos causados a terceiros. Além disso, a Omega 
Energia possui, também, cobertura de lucros cessantes que indeniza a perda de lucro líquido e despesas 
fixas em decorrência de danos materiais que incorram em interrupção dos seus negócios pelo período de 
até 12 meses. A Omega Energia acredita que há baixo risco de impacto financeiro decorrente de eventual 
interrupção em um dos seus negócios dada a diversificação de seu portfólio. O valor total de cobertura de 
seguros é de aproximadamente R$9,6 bilhões. A Omega Energia acredita que mantêm seguros adequados 
ao mercado de atuação da Companhia. A Omega Energia possui seguros de engenharia para riscos de 
construção em todos os ativos em fase de implementação. A vigência desses seguros compreende todo 
o período de implantação e comissionamento dos ativos e possui cobertura das obras em linha com as 
melhores prática de mercado.

 4  Eventos Especiais ocorridos durante o Período
Os eventos especiais ocorridos durante o período são aqueles que, no julgamento da Omega Energia, 
impactaram significativamente a posição financeira e patrimonial, seja pela sua natureza ou pelo seu valor 
significativo. Os eventos especiais identificados são descritos a seguir: 4.1 Alteração da denominação 
social: Em 16 de setembro de 2021 foi aprovada a alteração da denominação social da Companhia de 
NK 124 Empreendimentos e Participações S.A. para Omega Energia S.A. 4.2 Reorganização societária: 
Após a alteração da denominação social mencionada acima, iniciou-se uma reorganização societária 
(“Reorganização”) que resultou (i) na transferência de ativos selecionados da Omega Desenvolvimento de 
Energia S.A. e de suas subsidiárias para a Omega Desenvolvimento e (ii) na transferência para a Companhia 
da participação detida por seus acionistas controladores no capital social da Omega Desenvolvimento e 
da Omega Geração. Em 21 de setembro de 2021 e sob a condição suspensiva do registro da Omega 
Energia como companhia aberta na CVM e admissão das suas ações no mercado de bolsa administrado 
pela B3 – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3” e “Condições Suspensivas”), foram contribuídos os projetos Kuara, 
Sigma, Ibiapaba e Delta 10, bem como a OMC, OD4, Assuruá 5, Omega Renewable Energy LLC e OMC 
ao capital social da Omega Desenvolvimento. Além disto, foi outorgada, para a Omega Desenvolvimento, 
uma opção de compra das ações de emissão da ODMA. Em ato contínuo, os acionistas controladores 
da Omega Desenvolvimento aprovaram a contribuição de 100% das suas ações de emissão Omega 
Desenvolvimento ao capital social da Companhia (“Contribuição OD”). No dia 24 de setembro de 2021, 
os acionistas controladores da Omega Geração concordaram em contribuir ao capital social da Compa-
nhia a totalidade das suas ações de emissão da Omega Geração, sujeito ao cumprimento das Condições 
Suspensivas (“Contribuição OG”). Em 28 de outubro de 2021, a maioria dos acionistas minoritários da 
Omega Geração aprovou, também sob as Condições Suspensivas (dentre outras), a incorporação da 
totalidade das ações de emissão da Omega Geração pela Companhia. O registro da Omega Energia na 
CVM foi concedido em 1 de dezembro de 2021 e a listagem das suas ações na B3 foi aprovada em 10 de 
dezembro de 2021, a Omega Energia está registrada como companhia aberta categoria “A” e listada no 
Novo Mercado, segmento especial do mercado de ações da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“Novo Mer-
cado”), sob o código MEGA3. Em 19 de dezembro de 2021, em reunião do Conselho de Administração 
da Companhia, foi homologada a Contribuição OD por meio de um aumento de capital no montante 
de R$102.647, com emissão de 102.646.703 ações ordinárias. Na mesma reunião, o Conselho de Admi-
nistração da Companhia homologou a Contribuição OG com um aumento de capital no montante de 
R$3.633.678, com emissão de 452.467.588 ações ordinárias. 4.3 Aquisição da totalidade de 100% 
das ações de Omega Comercializadora S.A. pela Omega Geração: Em 27 de dezembro de 2021, 
foi aprovada a cisão parcial da Omega Desenvolvimento, correspondente a sua participação de 49% na 
subsidiária Omega Comercializadora com posterior incorporação da parcela cindida pela Omega Geração. 
A operação resultou em um aumento de capital social na Omega Geração, no valor de R$5.995, com a 
emissão de 344.066 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal e redução de capital social 
na Omega Desenvolvimento no mesmo valor de R$5.995, sem impacto na quantidade de ações ordinárias. 
A Omega Comercializadora passou a ser uma subsidiária integral da Omega Geração. A transação foi 
realizada entre empresas no contexto do grupo de controle da Companhia. Nesse sentido, a Companhia 
concluiu não ser aplicável a contabilização pelo método de aquisição preconizado pelo CPC15, uma vez 
que a transação está fora do escopo do referido pronunciamento. Assim, os ativos adquiridos e passivos 
assumidos foram registrados pelos valores contábeis, de acordo com os preceitos do CPC 36. 4.4 Efeito 
do Novo Coronavírus nas demonstrações financeiras: A Omega Energia vem acompanhando o 
avanço da pandemia do novo Coronavírus (“Covid-19”) e não foi observado até a data da apresentação 
destas demonstrações financeiras consolidadas nenhum impacto relevante em suas atividades, embora 
não seja possível prever nesse momento a extensão, severidade e duração dos impactos dessa pande-
mia. Também foram adotadas medidas de segurança para as unidades administrativas com o objetivo 
de manter a continuidade das atividades conforme determina o Decreto nº 10.282, de 20 de março de 
2020. A Omega Energia seguirá observando atentamente o desenvolvimento desse assunto, bem como 
seus eventuais impactos financeiros.

 5  Aquisição de Participações
Política contábil: O método de aquisição é usado para contabilizar cada combinação de negócios realizada 
pela Omega Energia, que consiste em 4 etapas: • Determinar a data de aquisição; • Determinar o adquirente 
e a adquirida; • Determinar a contraprestação transferida pela aquisição do controle (Preço); e • Mensurar 
o ágio ou ganho por compra vantajosa. A data da aquisição é a data em que a Omega Energia assume 
o controle dos ativos. Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o método de aquisição. O 
custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, que é avaliada com base 
no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação de não controladores na adquirida. 
Para cada combinação de negócio, a adquirente deve mensurar a participação de não controladores na 
adquirida pelo valor justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. 
Custos diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como despesa quando incorridos. Ao 
adquirir um negócio, a Omega Energia avalia os ativos e passivos financeiros assumidos com o objetivo de 
classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições 
pertinentes na data de aquisição, o que inclui a segregação, por parte da adquirida, de derivativos embu-
tidos existentes em contratos hospedeiros na adquirida. A contraprestação transferida para a aquisição 
de um negócio é o valor justo dos ativos transferidos, incluindo caixa, passivos incorridos e instrumentos 
patrimoniais emitidos pela Companhia na data da aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela 
soma da contraprestação transferida, avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de 
qualquer participação de não controladores na adquirida. Qualquer contraprestação contingente a ser 
transferida pela adquirente será reconhecida ao valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes 
no valor justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou como um passivo deverão 
ser reconhecidas de acordo com o CPC 48 na demonstração do resultado. Custos diretamente relacionados 
com aquisição são contabilizados no resultado do exercício conforme incorridos. Um ágio por expectativa 
de rentabilidade futura (goodwill) ou ganho por compra vantajosa é mensurado pela diferença entre o 
valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos em relação à contraprestação transferida e é reco-
nhecido na data da aquisição. Quando a contraprestação transferida é maior que o valor justo dos ativos, 
um goodwill é reconhecido no ativo e testado para fins de impairment de acordo com a política contábil 
descrita na Nota 13. Quando é menor, um ganho por compra vantajosa é reconhecido no resultado do 
exercício. Os ativos intangíveis reconhecidos no âmbito da combinação de negócios são contabilizados 
de acordo com a política contábil descrita na Nota 12. Quando uma transação envolver a assunção de 
controle de negócios pela Omega Energia, mas sem haver alteração nas partes controladoras finais desse 
negócio, a Omega Energia registra a transação pelos seus valores contábeis, sem qualquer ganho ou ágio. 
As aquisições de participação em negócios de controle compartilhado também são contabilizadas pelo 
método de aquisição, contudo considerando a proporção da participação adquirida nos ativos e passivos 
do negócio controlado em conjunto. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A contabilização da 
combinação de negócios requer que a Omega Energia exerça julgamento crítico em relação à determinação 
do valor justo dos ativos e passivos dos negócios que estão sendo adquiridos. Nesse sentido, a Omega 
Energia assume premissas sobre condições futuras que são incertas, incluindo preços futuros de energia, 
taxas de juros, inflação, condições climáticas, custos operacionais e vidas úteis dos ativos. Alterações 
em algumas dessas premissas poderão impactar os negócios e os resultados esperados podem divergir 
materialmente dos valores estimados na data da aquisição do controle. 5.1 Transações ocorridas em 
2021: A Omega Energia não concluiu transações de aquisição de negócios durante o período de 27 de 
maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 2021.

 6  Informações por Segmento de Negócio
A Omega Energia dividiu suas operações em cinco segmentos reportáveis: operações provenientes de 
fontes eólicas, de fontes hídricas, fontes solares, comercializadora e desenvolvimento de projetos. Os 
segmentos estão alinhados com a estrutura utilizada pela Administração para avaliar o desempenho da 
Omega Energia e estão refletidos em seus relatórios gerenciais utilizados para o acompanhamento e tomada 
de decisões. Os órgãos responsáveis por tomar essas decisões operacionais, de alocação de recursos e de 
avaliação de desempenho, incluem as Diretorias Executivas e o Conselho de Administração, que utilizam 
informações sobre geração e comercialização de energia em MWh e MW médios, receitas, despesas 
de operações e manutenção (O&M), despesas gerais e administrativas fixas (G&A) e, como resultado o 
EBITDA, os resultados financeiros decorrentes da estrutura de capital e o lucro líquido, assim como a Taxa 
Interna de Retorno projetada de cada empreendimento. Na atividade de desenvolvimento de projetos, 
destaque para a gestão e acompanhamento do cronograma físico-financeiro. As informações apresentadas 
à Administração com o respectivo desempenho de cada segmento são derivadas dos registros mantidos 
de acordo com as práticas contábeis, com algumas realocações entre os segmentos. No quadro a seguir 
apresentamos as informações operacionais sobre os ativos de cada segmento:

… continuação das Notas Explicativas da Administração dos exercícios findos em 31 dezembro de 2021 e 2020 Em milhares de Reais

e como parte da implantação do plano de reorganização societária do Grupo recebeu as contribuições 
dos acionistas, representadas por suas participações acionárias na Omega Geração S.A. e Omega Desen-
volvimento S.A., em 19 de dezembro de 2021, conforme ata de reunião do Conselho de Administração. 
A Administração avaliou a capacidade da Omega Energia em continuar operando normalmente e está 
convencida de que as empresas possuem recursos para dar continuidade aos seus negócios no futuro. 
Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar 
dúvidas significativas sobre a capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações financeiras 
foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. A emissão destas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foi autorizada pela Administração em 23 de fevereiro de 2022. Os eventos 
subsequentes foram avaliados até a data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas pela 
Administração. A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA) é requerida pelas práticas 

contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. As IFRS não requerem a apresentação 
dessa demonstração, sendo considerada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das 
demonstrações financeiras. 2.3 Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas são mensuradas utilizando a moeda do principal ambiente econômico 
no qual a entidade opera (“moeda funcional”), que no caso da Companhia é o real (“BRL” ou “R$”). As 
demonstrações financeiras estão apresentadas em milhares de R$, exceto quando indicado de outra forma. 
2.4 Consolidação e investimentos: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas refletem 
os ativos, passivos e transações da Controladora e de suas controladas diretas e indiretas (“controladas”). 
A política contábil para a classificação dos investimentos e sua consolidação está descrita na Nota 10. 
As controladas, diretas e indiretas, bem como as participações em joint ventures e respectivas atividades 
agrupadas por unidade geradora de caixa (UGC) são as seguintes:
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UGCs Segmento

Número de 
parques 

em operação Localização

Início do con-
trato de 

longo prazo
Capacidade 

instalada (MW)

Principal 
ambiente de 
contratação

Omega Geração – Filial Chuí Eólico 20 Rio Grande do Sul mai-17 582,8 ACL
Assuruá 1 e II Eólico 13 Bahia Assuruá 1 abr-16 303,0 LER

Assuruá II abr-18
Delta 3 Eólico 8 Maranhão jan-18 220,8 ACR – Leilão A-3 2015

Ventos da Bahia 1 e 2 (*) Eólico 7 Bahia set-17 e set-18 182,6
ACR – Leilão A-5 2013 

e ACR – LER 2015
Delta 2 Eólico 3 Piauí jan-18 74,8 ACR – Leilão A-5 2013
Delta 1 Eólico 3 Piauí jul-14 70,0 ACR – Leilão A-3 2011
Delta 7 Eólico 2 Maranhão out-19 62,1 ACL

Delta 5 Eólico 2 Maranhão jan-19 54,0
ACR – Leilão Energia 

Nova nº 05/2017
Delta 6 Eólico 2 Maranhão jan-19 54,0 ACR – Leilão A-6 2017
Assuruá 3 Eólico 2 Bahia abr-19 50,0 LEN
Delta 8 Eólico 1 Maranhão out-19 35,1 ACL
Omega Geração – Filial Gargaú Eólico 1 Rio de Janeiro out-10 28,1 PROINFA

Indaiás Hídrico 2
Mato Grosso 

do Sul jul-12 32,5 ACL
Serra das Agulhas Hídrico 1 Minas Gerais jan-18 30,0 ACR – Leilão A-5 2013
Pipoca (**) Hídrico 1 Minas Gerais out-10 20,0 ACL
Pirapora (*) Solar 11 Minas Gerais nov-17 329,0 LER
Omega Geração Comercializa-
dora de Energia Ltda Comercializadora – São Paulo – – –

OMC Comercializadora – São Paulo – – –
OD4 (***) Projetos em andamento – Bahia – – –
Assuruá 5 Projetos em andamento – Bahia – – –
OMDC Comercializadora – São Paulo – – –
Projeto Delta Pl Projetos em andamento – Piauí – – –
Projeto Kuara Projetos em andamento – Ceará – – –
Projeto Ibiapaba Projetos em andamento – Ceará – – –
Projeto Sigma Projetos em andamento – Piauí – – –
(*) Participação de 50%. (**) Participação de 51%. (***) Refere-se ao projeto de Assuruá 4.
6.1 Demonstração dos resultados: Os quadros abaixo apresentam o resultado consolidado da Omega Energia para o período de 27 de maio (data de cons-
tituição) a 31 de dezembro de 2021, distribuído entre os cinco segmentos reportáveis. As despesas corporativas e eliminações foram apresentadas em apenas 
uma coluna, conforme a seguir:

2021

Fontes 
eólicas (1)

Fontes 
hídricas (2)

Fonte 
solar (3)

Comercia-
lizadora (4)

Desenvol-
vimento 

de projeto (5)
Corporativo (6)

/ Eliminações Consolidado
Receita operacional líquida 160.186 2.429 – 75.688 – – 238.303
Custos da operação, conservação e compras (46.435) (1.455) – (55.983) – – (103.873)
Lucro (prejuízo) bruto 113.751 974 – 19.705 – – 134.430
Administrativas, pessoal e gerais (16.540) (3.813) – (28.465) 4 15.909 (32.905)
Outras receitas (despesas) operacionais 712.755 (17.567) – (433) (16) 1.420 696.159
Resultado de equivalência patrimonial (2.269) 519 499 (9) – – (1.260)
Total resultado operacional 807.697 (19.887) 499 (9.202) (12) 17.329 796.424
Receitas financeiras 4.006 139 – 139 – 3.282 7.566
Despesas financeiras (54.674) (1.429) – (41) – (14.577) (70.721)
Resultado antes do IR/CSLL 757.029 (21.177) 499 (9.104) (12) 6.034 733.269
IRPJ e CSLL (61.693) (2.120) – 4.451 (263) (75.413) (135.038)
Lucro (prejuízo) do período 695.336 (23.297) 499 (4.653) (275) (69.379) 598.231
1 Inclui a equivalência patrimonial referente a 50% da participação no Ventos da Bahia 1 e 2. O detalhamento das informações está apresentado na Nota 10. 2 
Inclui a equivalência patrimonial referente a 51% da participação na Hidrelétrica Pipoca. O detalhamento das informações está apresentado na Nota 10. 3 Inclui 
a equivalência patrimonial referente a 50% da participação no Complexo Pirapora. O detalhamento das informações está apresentado na Nota 10. 4 Refere-se 
a empresas OMC, OMGC e OMDC. A OMGC tem como objetivo a gestão dos contratos de compra e venda de energia entre empresas do Grupo. 5 Inclui as 
empresas OD4 e Assuruá 5. 6 Conforme mencionado no item 4 e Nota 1, a partir de 2021 a Omega Geração começou a efetuar a gestão dos contratos de 
compra e venda de energia entre empresas do Grupo.
6.2 Principais ativos e passivos por segmento

2021
Fontes 

eólicas (1)
Fontes 

hídricas (2)
Fonte 

solar (3)
Comercia-

lizadora (4)
Desenvolvimento 

de projeto (5)
Corporativo (6)

/Eliminações Consolidado
Ativo
Caixa e equivalentes de caixa 185.558 4.947 – 22.745 249.998 730.934 1.194.182
Clientes 277.283 8.009 – 80.494 111 – 365.897
Aplicações financeiras – Caixa restrito 218.550 7.749 – – 3.000 – 229.299
Investimento 327.360 48.100 351.083 – – – 726.543
Imobilizado e Intangível 6.799.370 381.056 – 6.573 1.030.980 942.463 9.160.442
Demais ativos 115.626 10.448 – 21.168 1.641 134.666 283.549
Total dos principais ativos 7.923.747 460.309 351.083 130.980 1.285.730 1.808.063 11.959.912
Passivos
Empréstimos, financiamentos e debêntures (3.283.547) (165.321) – – (277.155) (2.312.410) (6.038.433)
Fornecedores (124.425) (16.850) – (249.144) (813.506) – (1.203.925)
Passivos de arrendamentos (109.330) – – – (12.679) (122.009)
Outras obrigações (114.391) (12.568) – (13.773) (6.001) (16.358) (163.091)
Demais passivos (26.790) (3.676) (5.761) (3.361) (86.617) (126.205)
Total dos principais passivos (3.658.483) (198.415) – (268.678) (1.100.023) (2.428.064) (7.653.663)
1 Inclui a equivalência patrimonial referente a 50% da participação no Ventos da Bahia 1 e 2. O detalhamento das informações está apresentado na Nota 10. 2 
Inclui o investimento referente a 51% de participação na Hidrelétrica Pipoca. O detalhamento das informações do ativo, passivo e demonstrações de resultado 
está apresentado na Nota 10. 3 Inclui o investimento referente a 50% de participação no Complexo Pirapora. O detalhamento das informações do ativo, passivo 
e demonstrações de resultado está apresentado na Nota 10. 4 Refere-se a empresas OMC, OMGC e OMDC. A OMGC tem como objetivo a gestão dos contratos 
de compra e venda de energia da Omega Energia. 5 Inclui as empresas OD4 e Assuruá 5. 6 Conforme mencionado no item 4 e Nota 1, a partir de 2021 a Omega 
começou a efetuar a gestão dos contratos de compra e venda de energia da Omega Energia.

 7  Caixa, Equivalentes de Caixa e Aplicações Financeiras Restritas
Política contábil: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista e investimentos temporários de curto prazo com resgate, 
junto ao próprio emissor, em até 90 dias da data da aplicação considerados de liquidez imediata e conversíveis em um montante conhecido de caixa, sujeitos a 
um insignificante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que 
não excedam o seu valor de mercado ou de realização. Quando a aplicação apresenta algum tipo de restrição ao resgate, por estarem vinculadas a operações 
de créditos ou foram cedidas como garantias em operações comerciais, são registradas como aplicações financeiras mantidas até o vencimento, registradas ao 
custo amortizado e classificadas no ativo não circulante quando o vencimento for superior a 12 meses.

Consolidado
2021

Bancos 87.155
Aplicações financeiras de liquidez imediata 1.107.027
Caixa e equivalentes de caixa 1.194.182
Aplicações financeiras – Caixa restrito 229.299
Total 1.423.481
Em 31 de dezembro de 2021, o caixa e equivalentes de caixa inclui, além dos saldos em contas bancárias, Certificados de Depósitos Bancários, Operações 
Compromissadas e cotas de fundos de investimentos em títulos públicos, com liquidez diária e resgatáveis junto ao emissor. As aplicações financeiras classificadas 
como caixa restrito e mantidas no ativo não circulante incluem instrumentos de renda fixa, contratadas em condições e taxas normais de mercado, como forma 
de garantia e vinculadas aos financiamentos obtidos junto ao BNDES, BNB, BRDE e Debêntures dos projetos, descritos na Nota 14.

 8  Contas a Receber de Clientes
Política contábil: São instrumentos financeiros classificados na categoria Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado e representam os valores a receber 
pela venda de energia efetuadas pela Omega Energia. Os valores a receber são registrados inicialmente a valor justo e subsequentemente mensurados pelo 
custo amortizado, deduzidos de eventuais estimativas de perdas para cobrir eventuais prejuízos na sua realização, quando aplicável. A Omega Energia utiliza 
uma matriz de perdas estimadas para calcular a perda de crédito esperada para contas a receber. As taxas de perdas estimadas aplicadas são baseadas em dias 
de atraso para agrupamentos de vários clientes que apresentam padrões de perda semelhantes. A matriz de perdas estimadas baseia-se inicialmente nas taxas 
de perda histórica observadas pela Omega Energia, esta matriz é revisada de forma prospectiva para ajustá-la de acordo com a experiência histórica de perda 
de crédito. As operações de trading de energia são transacionadas em mercado ativo e, para fins de mensuração contábil, atendem a definição de instrumentos 
financeiros ao valor justo. A receita é reconhecida quando da entrega da energia ao cliente pelo valor justo da contraprestação. Adicionalmente, são reconhecidos 
como receita os ganhos líquidos não realizados decorrentes da marcação a mercado – diferença entre os preços contratados e os de mercado – das operações 
líquidas contratadas em aberto na data das demonstrações financeiras.

Consolidado
2021

Excedente contratos regulados 45.852
Contratos LER 22.672
Contratos Proinfa 1.232
MCP – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica “CCEE” 20.987
Consumidores livres e distribuidoras 202.697
MTM carteira de trading 49.853
Outras contas a receber 23.276
(-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (672)
Total 365.897
Apresentados no ativo:
Circulante 347.404
Não Circulante 18.493
Contas a receber regulado (LER, Proinfa e distribuidoras): representados por contas a receber de distribuidoras e LER no âmbito de contratos adquiridos 
em leilões, bem como contratos no âmbito do PROINFA que são faturados exclusivamente para a Eletrobras. Os preços decorrem do leilão, ajustados por índices 
inflacionários. Possuem prazo de recebimento inferior a 45 dias. Consumidores livres: representados por contas a receber de comercializadoras relativas à 
energia gerada pelos ativos de eólicos e PCHs e liquidadas no curto prazo, ao preço de mercado, negociados pela Omega Energia e seus clientes livremente. 
Normalmente possuem prazo de recebimento inferior a 45 dias. MCP – CCEE: o saldo a receber decorre do mecanismo de fechamento de posição energética 
na CCEE, que ajusta as receitas faturadas mensalmente por meio da garantia física registrada pela Omega Energia na CCEE à quantidade física efetivamente 
gerada, podendo representar um valor a receber ou a pagar. De acordo com as regras da CCEE, esses valores geralmente são liquidados dentro do prazo de 45 
dias. O risco de crédito desse ativo decorre da própria CCEE. O saldo a receber registrado no ativo não circulante decorre da contabilização CCEE, cuja mecânica 
contratual prevê a liquidação em prazo superior a 12 meses. MTM carteira de trading: As operações de trading compreendem posições forward, e são tran-
sacionadas em mercado ativo e, para fins de mensuração contábil, atendem a definição de instrumentos financeiros ao valor justo.
Abertura por vencimento dos valores vencidos e a vencer:

Consolidado
2021

A vencer 344.198
Até 30 dias 18
De 31 a 90 dias 21.086
De 91 a 180 dias 23
Acima de 181 dias 1.244
(-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (672)
Total 365.897

 9  Outros Ativos Circulantes e Não Circulantes
Consolidado

2021
Tributos a recuperar
IRRF/CSLL 65.618
PIS/COFINS 33.692
ICMS 2.694
Outros impostos 3.836
Adiantamento a fornecedores 22.836
Partes relacionadas (Nota 20) 72.688
Despesas a apropriar 16.866
Ativos de indenização na aquisição de empresas 8.814
Depósitos judiciais 15.377
Outros 30.018
Total 272.439
Apresentados no ativo:  
Circulante 188.885
Não Circulante 83.554
A natureza das principais contas da Omega Energia é descrita abaixo.
Tributos a recuperar: contemplam créditos tributários apurados na esfera federal (PIS, COFINS, IR e CSLL) e estadual (ICMS) decorrentes das operações comerciais 
da Omega Energia, de investimentos financeiros e da aquisição de equipamentos. Os saldos de IRPJ e CSLL incluem retenções referentes aos resgates das aplica-
ções financeiras. As operações comerciais no âmbito do PROINFA também sofrem retenções na fonte dos impostos federais. Partes relacionadas: referem-se 
a rateios de despesas pelo compartilhamento de estrutura e operações de mútuo a funcionários. Ativos de indenização na aquisição de empresas: direitos 
de indenização oriundos da aquisição de Assuruá 1 e II relacionados a passivos fiscais contingentes.

 10  Investimentos
Política contábil: A Omega Energia controla uma entidade quando conduz unilateralmente suas políticas financeiras e operacionais, se expondo aos retornos 
variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a 
partir da data em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações 
financeiras de controladas são reconhecidas pelo método de equivalência patrimonial. Investimentos em joint ventures decorrem de participações em empresas 
cujo controle é compartilhado com uma ou mais partes e nenhuma das partes conduz unilateralmente suas políticas financeiras e operacionais, restando a 
Omega Energia apenas o direito sobre os ativos líquidos dessa entidade. Esses investimentos são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e não 
são consolidados. O investimento da Omega Energia em controladas e joint ventures inclui a mais valia decorrente do valor justo de ativos tangíveis e intangíveis 
contabilizados na aquisição da participação pelo método de aquisição, conforme política contábil descrita na Nota 5. Ganhos ou perdas resultantes de alterações 
na participação societária em controladas, que não resultem em perda de controle, são contabilizados diretamente no patrimônio líquido.
10.1 Período de 27 de maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 2021

Controladora
Omega Geração Omega Desenvolvimento Total

Saldo em 27 de maio de 2021 – – –
Incorporação de ações 3.582.967 125.051 3.708.018
Resultado de equivalência patrimonial 599.755 (1.275) 598.480
Aumento (redução) de capital 5.995 (5.995) –
Saldo em 31 de dezembro de 2021 4.188.717 117.781 4.306.498

Consolidado
Pipoca Mais valia Pirapora Mais valia Ventos da Bahia Mais valia OMC Total

Saldo em 27 de maio de 2021 – – – – – – – –
Incorporação de ações Omega Geração 47.629 1.043 148.026 234.377 174.395 159.847 1.709 767.026
Resultado de equivalência patrimonial 1.017 (9) 1.048 (1.041) (1.587) (688) – (1.260)
Redução de capital – – (30.000) – – – – (30.000)
Dividendos (2.765) – (1.327) – (3.422) – – (7.514)
Cisão de participação – – – – – – (1.709) (1.709)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 45.881 1.034 117.747 233.336 169.386 159.159 – 726.543
10.2 Joint Venture – Hidrelétrica Pipoca: A joint venture Pipoca é um investimento de controle compartilhado com a Cemig Geração e Transmissão S.A. 
(“Cemig”) através da participação indireta de 51% do capital social por meio da Omega Geração S.A. Os ativos de Pipoca referem-se a uma PCH, localizada no 
Rio Manhuaçu, entre os Municípios de Ipanema e Caratinga, tendo iniciado a operação de geração de energia em outubro de 2010 com capacidade instalada de 
20 MW. O prazo de autorização para exploração é de 30 anos, os quais poderão ser prorrogadas por mais 30 anos de acordo com os termos da Lei 13.360/2016. 
As informações contábeis sobre os principais ativos e passivos e resultados dessa joint venture estão apresentados a seguir:

Balanço Patrimonial 2021 Demonstrações de resultados Dez.2021 (*)
Total do ativo 118.797 Receita operacional líquida 3.777
Circulante 17.461 Custos da operação e conservação (1.438)
Não circulante 101.336 Lucro bruto 2.339
Realizável a longo prazo 3.546 Despesas operacionais (312)
Imobilizado e intangível 97.790 Resultado financeiro líquido 92
Total do passivo 118.797 Lucro antes do IRPJ e CSLL 2.119
Circulante 14.973 IRPJ e CSLL (125)
Não circulante 13.861 Lucro líquido 1.994
Patrimônio líquido 89.963
(*) Período de 1 mês findo em 31 de dezembro de 2021, respeitando o período de conclusão da reorganização societária conforme descrito na Nota 2.2.
10.3 Joint Venture – Complexo Pirapora: A joint venture Complexo Pirapora é um investimento de controle compartilhado com a EDF Renewables no Brasil 
através da participação direta de 50%. Pirapora é um complexo solar fotovoltaico composto por 11 plantas conectadas à rede nacional por meio de uma infra-
estrutura de conexão compartilhada, todas localizadas no estado de Minas Gerais. Com irradiação horizontal global média de 2.078 kWh/m²/ano, o Complexo 
Pirapora está localizado em uma das áreas mais ensolaradas do Brasil, de acordo com o mapa brasileiro de irradiação solar. As usinas estão todas operacionais 
e contam com PPA de 20 anos, que foram negociados nos Leilões de Energia de Reserva (LER) da ANEEL em agosto de 2015, novembro de 2015 e agosto de 
2014, respectivamente, com uma energia total contratada de 747 GWh/ano. As informações contábeis sobre os principais ativos e passivos e resultados dessa 
joint venture estão apresentados a seguir:

Balanço Patrimonial 2021 Demonstrações de resultados Dez.2021 (*)
Total do ativo 1.715.549 Receita operacional líquida 25.545
Circulante 203.851 Custos da operação e conservação (20.502)
Não circulante 1.511.698 Lucro bruto 5.043
Imobilizado e intangível 1.511.698 Outras receitas e despesas operacionais 12.384

 Resultado financeiro líquido (14.184)
Total do passivo 1.715.549
Circulante 83.726 Lucro antes do IRPJ e CSLL 3.243
Não circulante 1.339.933 IRPJ e CSLL (1.146)
Patrimônio líquido 291.890 Lucro líquido 2.097
(*) Período de 1 mês findo em 31 de dezembro de 2021, respeitando o período de conclusão da reorganização societária conforme descrito na Nota 2.2. 10.4 
Investimento mantido no Consolidado- Joint Venture – Ventos da Bahia 1 e 2: A joint venture Ventos da Bahia 1 e 2 é um investimento de controle 
compartilhado com a EDF Renewables no Brasil através da participação direta de 50%.
As informações contábeis sobre os principais ativos e passivos e resultados dessa joint venture estão apresentados a seguir:

Balanço patrimonial 2021 Demonstrações de resultados Dez.2021 (*)
Total do ativo 1.132.497 Receita operacional líquida 10.423
 Circulante 163.190 Custos da operação e conservação (11.272)
 Não circulante 969.307 Lucro bruto (849)
 Imobilizado e intangível 969.307 Outras receitas e despesas operacionais 3.813
  Resultado financeiro líquido (5.601)
Total do passivo 1.132.497
 Circulante 67.414 Lucro antes do IRPJ e CSLL (2.637)
 Não circulante 726.314 IRPJ e CSLL (538)
 Patrimônio líquido 338.769 Lucro líquido (3.175)
(*) Período de 1 mês findo em 31 de dezembro de 2021, respeitando o período de conclusão da reorganização societária conforme descrito na Nota 2.2.

 11  Imobilizado
Política contábil: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada. Esse custo inclui 
o custo de reposição do ativo imobilizado e custos de financiamentos para projetos de construção de longo prazo se os critérios de reconhecimento forem aten-
didos. Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componentes principais) de 
imobilizado. Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pela Omega 
Energia. Os custos com pequenas manutenções periódicas e rotineiras são reconhecidos no resultado quando incorridos. O valor residual, a vida útil dos ativos e 
os métodos de depreciação são revisados no encerramento de cada exercício social, e ajustados de forma prospectiva, quando aplicável. Projetos em andamento 
são classificados nas categorias adequadas do imobilizado em uso quando concluídos e prontos para o uso pretendido. Os custos de descomissionamento dos 
parques são contabilizados no custo inicial do ativo imobilizado com base em projeções dos custos que se esperam incorrer para desmontar os parques eólicos 
e restaurar a localidade realizadas pela Omega Energia. Os valores são amortizados com base nos prazos de autorização dos parques e o passivo, registrado ao 
valor presente, é recomposto pela taxa de desconto estimada inicialmente, em contrapartida de uma despesa financeira. A depreciação dos ativos em operação 
é calculada pelo método linear com base nas taxas anuais estabelecidas pela Aneel, as quais são praticadas pelas empresas do setor elétrico brasileiro e repre-
sentam a vida útil estimada dos bens, limitadas ao prazo da autorização de funcionamento das usinas. A política contábil para o teste de impairment do ativo 
imobilizado está descrita na Nota 13. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas das vidas uteis dos ativos são periodicamente avaliadas e 
atualizadas. O cálculo das vidas úteis requer que a Omega Energia assuma premissas sobre condições futuras que são incertas. Alterações em algumas dessas 
premissas assumidas poderão ter impacto significativo nos ativos da Omega Energia. Ao determinar o valor da provisão de descomissionamento, premissas 
e estimativas são feitas em relação às taxas de desconto, ao custo esperado para a remoção de todo parque eólico e a época esperada dos referidos custos. 
11.1 Período de 27 de maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 2021

Consolidado
Máquinas e 

equipamentos
Reservatório, bar-
ragens e adutoras Edificações

Desenvolvimento 
de projetos

Projetos em 
andamento Outros Total

Saldos em 27 de maio de 2021 – – – – – – –
Adição pela Incorporação ações Omega 
Geração 5.545.813 287.514 372.265 – 30.940 79.202 6.315.734

Adição pela Incorporação ações Omega 
Desenvolvimento – – – 989.280 – – 989.280

Adições 1.791 276 296 73.930 2.932 2.858 82.083
Depreciação (26.260) (301) (1.954) – – (105) (28.620)
Reversão de impairment de ativos (Nota 13) 690.464 – – – – – 690.464
Baixas – – – – – (110) (110)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 6.211.808 287.489 370.607 1.063.210 33.872 81.845 8.048.831
A Companhia efetuou a capitalização de receitas financeiras referentes a contrato de hedge cambial atrelado a compra de equipamentos no montante de R$693 
no período de 27 de maio (data da constituição) a 31 de dezembro de 2021. Os empréstimos e financiamentos exigem alienação fiduciária ou penhor sobre 
os ativos da Companhia. Na Nota 14.1 há o detalhe dos empréstimos que exigem esse tipo de garantia. O valor contábil dos ativos decorrentes da provisão de 
descomissionamento em 31 de dezembro de 2021 era de R$785. A Omega Energia estima que os custos serão realizados dentro de aproximadamente 50 anos, 
no momento do vencimento da autorização, e calcula a provisão utilizando o método de fluxo de caixa descontado ao valor presente com base em estimativas 
internas de custos a incorrer. As vidas úteis utilizadas para o cálculo e registro da depreciação no período findo em 31 de dezembro de 2021 são as seguintes:

Taxa de depreciação

UGC
Máquinas e equipa-

mentos
Reservatório, barragens e 

adutoras Edificações
Móveis e uten-

sílios
Omega Geração – Filial Chuí 4,3% – 3,2% 11,6%
Omega Geração – Filial Gargaú 4,9% – 4,0% 10,1%
UGC Indaiás 5,1% 2,3% 3,9% 7,5%
UGC Delta 1 6,7% – 4,0% 6,3%
UGC Serra das Agulhas 5,8% 2,3% 3,5% 6,4%
UGC Delta 2 4,7% – 3,8% 6,3%
UGC Delta 3 3,4% – 2,9% 3,4%
UGC Delta 5 5,3% – 3,3% 7,5%
UGC Delta 6 4,7% – 3,4% 7,6%
UGC Delta 7 4,5% – 3,3% 6,3%
UGC Delta 8 4,4% – 3,3% 6,3%
UGC Assuruá 1 e II 4,7% – 4,0% 16,9%
UGC Assuruá 3 4,2% – 3,5% 6,3%
UGC Comercializadora – – 3,3% 16,7%
A Companhia não alterou a expectativa de vida útil de seus ativos no período de 27 de maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 2021.

 12  Intangível
Política contábil: Os intangíveis são registrados ao custo de aquisição ou pelo valor justo dos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócio, reduzidos 
da amortização acumulada apurada pelo método linear. Estes intangíveis possuem vidas úteis definidas com base nos contratos comerciais ou autorizações 
governamentais. A política contábil para o teste de impairment do ativo intangível está descrito na Nota 13. Os intangíveis relacionados aos contratos de venda 
de energia elétrica são amortizados pelo prazo de 20 anos. Os direitos de autorização são amortizados pelo prazo legal, geralmente 35 anos, estendidos por 
mais 20 anos quando a Companhia possui o direito adquirido de renovar as autorizações. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: Os ativos intangíveis 
decorrem substancialmente de contratos de venda de energia e autorizações governamentais, adquiridos em combinações de negócios e foram reconhecidos com 
base em seu valor justo. A mensuração do valor justo na ocasião da aquisição envolve alto grau de estimativa e julgamento da Administração na determinação 
das premissas utilizadas, tais como disponibilidade de recursos naturais, preços de mercado, vidas úteis e a taxa de desconto que podem alterar significativamente 
o valor justo do ativo em seu reconhecimento inicial. 
12.1 Período de 27 de maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 2021

Consolidado
Contrato energia 

– PPA
Direitos de 

autorização
Ativo de direito de uso de 

arrendamento
Sistema de 

transmissão Outros (i) Total
Saldos em 27 de maio de 2021 – – – – – –
Adição pela incorporação de ações de 
Omega Geração 585.196 338.696 110.111 5.168 70.394 1.109.565

Adições – – – – 8.598 8.598
Amortização (3.072) (472) (707) (2) (2.299) (6.552)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 582.124 338.224 109.404 5.166 76.693 1.111.611
(i) Representado substancialmente por licença de software.
Power Purchase Agreement – PPA: decorrem de intangíveis relativos aos contratos de longo prazo de comercialização de energia existentes na data da 
aquisição de ativos. Direitos de autorização: relativos a intangíveis dos complexos Indaiás, Gargaú, OE&I2, Assuruá 1 e II e Chuí decorrentes de autorizações 
governamentais para a operação dos parques adquiridos. Sistemas de transmissão: relativos aos direitos de servidão sobre as linhas dos complexos de Serra 
das Agulhas e Delta 3. Demais ativos intangíveis: relativos a licenças e softwares adquiridos para a condução normal dos negócios da Omega Energia.

 13  Teste de Impairment de Ativos Não Financeiros
Política contábil: Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Omega Energia são revistos anualmente para apurar se há indicação de perda no valor 
recuperável. Essa indicação pode se dar por fatores internos decorrentes da eficiência operacional dos ativos ou externas em função do cenário macroeconômico 
e do comportamento dos preços de energia elétrica. Caso ocorra tal indicação, o valor recuperável do ativo é estimado, utilizando-se a metodologia do valor 
em uso, que consiste em apurar os fluxos de caixa futuros do ativo ao seu valor presente, utilizando o custo do capital, apurado por meio do WACC, para seu 
desconto. O teste de impairment é obrigatório quando houver ativo intangível com vida útil indefinida, conforme requer o CPC01. O valor de recuperação de 
um ativo é definido como sendo o maior entre o valor justo do ativo ou o valor em uso de sua UGC, salvo se o ativo não gerar entradas de caixa que sejam 
predominantemente independentes das entradas de caixa dos demais ativos ou grupos de ativos. Se o valor contábil de um ativo ou UGC exceder seu valor 
recuperável, o ativo é considerado não recuperável e é registrada uma perda para desvalorização com a finalidade de ajustar o valor contábil para seu valor 
recuperável. Na avaliação do valor recuperável, o fluxo de caixa futuro estimado é descontado ao valor presente, adotando-se uma taxa de desconto, que 
representa o custo de capital da Omega Energia, antes dos impostos, que reflita as avaliações atuais do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os 
riscos específicos do ativo. As perdas por não recuperação são reconhecidas no resultado do exercício em categorias de despesas consistentes com a função 
do respectivo ativo não recuperável quando aplicável. A perda por não recuperação reconhecida anteriormente somente é revertida se houver alteração das 
premissas adotadas para definir o valor recuperável do ativo no seu reconhecimento inicial ou mais recente, exceto no caso do ágio que não pode ser revertido 
em períodos futuros. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A Companhia determina seus fluxos de caixa com base nos orçamentos aprovados pela 
administração, os quais utilizam as seguintes premissas: (i) disponibilidade dos recursos hídricos e eólicos; (ii) custos e investimentos baseados em contratos, além 
de melhor estimativa, quando necessário; (iii) preços de venda consistentes com contratos e as projeções disponíveis para o PLD; (iv) vida útil de cada unidade 
geradora de caixa; e (v) taxas de desconto que refletem riscos específicos de cada unidade geradora de caixa. Essas premissas estão sujeitas a riscos e incertezas. 
Portanto, existe a possibilidade de que mudanças nas circunstâncias alterem essas projeções o que pode afetar o valor recuperável dos ativos. O processo de 
determinação do valor em uso das UGCs envolve a utilização de premissas, julgamentos e estimativas sobre os fluxos de caixa, tais como taxas de crescimento 
das receitas, custos e despesas, estimativas de investimentos e capital de giro futuros e taxa de desconto. Tal entendimento está de acordo com o parágrafo 
35 do CPC 01 R1 -Redução do Valor Recuperável de Ativos. A Omega Energia avaliou com data base de 31 de dezembro de 2021 seus cinco segmentos de 
negócios agrupando os ativos de cada parque em UGCs independentes, não identificando indicadores de perda de valor.

Período findo em 31 de dezembro de 2021
UGC Imobilizado Intangível Ativo total Margem operacional

Omega Geração – Corporativo 9.321 18.081 27.402 10%
Omega Geração – Filial Chuí 2.157.070 123.506 2.280.576 22%
Omega Geração – Filial Gargaú 81.425 3.734 85.159 49%
UGC Indaiás 171.033 14.127 185.160 45%
UGC Delta 1 204.405 8.431 212.836 11%
UGC Serra das Agulhas 192.113 3.782 195.895 31%
UGC Delta 2 336.396 12.953 349.349 50%
UGC Delta 3 1.409.928 21.039 1.430.967 49%
UGC Delta 5 196.417 6.875 203.292 52%
UGC Delta 6 199.793 4.112 203.905 56%
UGC Delta 7 248.536 3.401 251.937 44%
UGC Delta 8 135.788 1.894 137.682 44%
UGC Assuruá 1 e II 1.402.281 886 1.403.167 47%
UGC Assuruá 3 239.032 – 239.032 54%
A Omega Energia mantém modelos internos de projeção dos fluxos de caixa dessas UGCs para auferir os seus valores recuperáveis, os quais consideram (i) a 
capacidade instalada de geração de cada empreendimento, bem como taxas de desconto que variam de 6,25% a.a. até 7,46% a.a. em termos reais; e (ii) o 
crescimento de receita com projeções respeitando o prazo final das autorizações governamentais e as expectativas do valor de R$/Mwh projetadas pela Omega 
Energia no curto e longo prazo. A análise do resultado das projeções das margens operacionais descritas acima, bem como os indicadores financeiros de cada 
UGC denotam que não há indícios internos que os ativos possam estar com dificuldade em sua recuperação.
A UGC Chuí, incluída no segmento operacional Eólico, possuía perdas por impairment acumuladas, registrados no Ativo Imobilizado relativo ao grupo de 
máquinas e equipamentos. O processo de determinação do valor em uso envolveu a utilização de premissas, julgamentos e estimativas sobre os fluxos de 
caixa, tais como contratação da energia ao longo do tempo, custos e despesas, estimativas de investimentos e capital de giro futuros e taxa de desconto. Tal 
entendimento está de acordo com o parágrafo 35 do CPC 01 R1 -Redução do Valor Recuperável de Ativos. As premissas utilizadas no teste de impairment estão 
descritas abaixo: • Taxa de desconto dos fluxos que varia de 6,00% a.a. até 6,62% a.a. em termos reais (taxa anteriormente utilizada variava de 6,33% a.a. até 
7,11 a.a.); • Crescimento de receita: as projeções foram efetuadas respeitando o prazo final das autorizações governamentais e as expectativas do valor de R$/
Mwh projetadas pela Companhia no curto e longo prazo; O valor recuperável dos ativos da UGC Chuí, que equivale a seu valor em uso, em 31 de dezembro 
de 2021 é de R$2.280.576. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia atualizou os fluxos e projeções para o teste de impairment de seus ativos operacionais 
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e devido às sinergias obtidas principalmente pela liquidação dos empréstimos e financiamentos das SPEs 
da UGC Chuí pela Omega Geração da UGC Chuí, a Companhia reverteu o impairment de R$690.464 mil, 
classificados como máquinas e equipamentos, registrando em “outras receitas (despesas) operacionais” 
na demonstração de resultado. Para os demais projetos operacionais, a Companhia não identificou fato-
res externos que indicassem existência de desvalorização de suas UGCs. Dessa forma, a Omega Energia 
concluiu não ser necessário realizar a apuração do valor recuperável para fins de teste de impairment. Não 
há ativos intangíveis com vida útil indefinida que tenham sido identificados na aquisição de controladas.

 14  Empréstimos, Financiamentos e Debêntures
Política contábil: Os empréstimos e financiamentos são passivos financeiros reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo, líquido dos custos de transação incorridos e são subsequentemente mensurados pelo 
custo amortizado e atualizados pelos métodos de juros efetivos e encargos. Os juros são contabilizados 
no resultado como uma despesa financeira durante o período em que os empréstimos estejam em 
andamento, utilizando o método de taxa efetiva de juros. As taxas pagas na captação do empréstimo 
são reconhecidas como custos da transação. Os juros de empréstimos e financiamento são capitalizados 
como parte do imobilizado se esses custos forem diretamente relacionados à um ativo qualificado em 

construção. A capitalização ocorre até que o ativo qualificado esteja pronto para seu uso pretendido. 
Juros de empréstimos não capitalizados são reconhecidos no resultado no período que foram incorridos.
14.1 Composição do saldo

Consolidado
2021

Circulante Não circulante Total
BNDES 128.364 2.024.060 2.152.424
BNB 74.640 733.223 807.863
Debêntures 144.109 2.799.209 2.943.318
CCB 150.921 51.667 202.588

498.034 5.608.159 6.106.193
Custo de transação (15.946) (51.814) (67.760)
Total 482.088 5.556.345 6.038.433

Um resumo dos contratos vigentes, prazos, modalidades, custos e garantias por UGCs da Omega Energia 
está apresentado a seguir:

Consolidado
Instrumento Vencimento final Forma de pagamento Custo da dívida (a.a.) Garantias 2021

UGC Indaiás CCB Julho/2025 mensal CDI + 2,90% Aval corporativo, cessão de direitos 70.656
UGC Delta 1 FINEM BNDES Outubro/2030 mensal TJLP + 2,18% Conta reserva, cessão de direitos, alienação do ativo e ações 133.704
UGC Serra das Agulhas FINEM BNDES Julho/2037 mensal TJLP + 2,02% Fiança bancária parcial, conta reserva, cessão de direitos, alienação do ativo e ações 95.222
UGC Delta 2 FINEM BNDES Janeiro/2033 mensal TJLP + 2,27% Fiança bancária parcial, conta reserva, cessão de direitos, alienação do ativo e ações 240.838
UGC Delta 2 Debêntures Dezembro/2026 semestral IPCA + 7,38% Fiança bancária parcial, conta reserva, compartilhamento garantias BNDES 32.253
UGC Delta 3 FINEM BNDES Março/2034 mensal TJLP + 2,32% Fiança bancária, conta reserva, cessão de direitos, alienação do ativo e ações 879.745
UGC Delta 3 Debêntures Dezembro/2029 semestral IPCA + 7,11% Fiança bancária, conta reserva, compartilhamento garantias BNDES 209.302
UGC Delta 5 FNE BNB (¹) Maio/2038 mensal IPCA + 1,75% Fiança bancária (²), conta reserva 156.158
UGC Delta 6 FNE BNB (¹) Maio/2038 mensal IPCA + 1,75% Fiança bancária (²), conta reserva 158.247
UGC Delta 7 FNE BNB (¹) Janeiro/2039 mensal IPCA + 2,19% Fiança bancária (²), conta reserva 196.102
UGC Delta 8 FNE BNB (¹) Janeiro/2039 mensal IPCA + 2,19% Fiança bancária (²), conta reserva 104.374
Corporativo Debêntures Maio/2024 semestral CDI + 1,20% – 312.355
Corporativo Debêntures Maio/2026 semestral CDI + 1,30% – 170.066
Corporativo Debêntures Maio/2026 anual IPCA + 5,60% – 222.152
Corporativo Debêntures Maio/2027 semestral IPCA + 5,00% – 176.679
Corporativo Debêntures Setembro/2028 semestral IPCA + 4,37% – 126.749
Corporativo Debêntures Setembro/2028 anual IPCA + 4,37% – 57.614
Corporativo Debêntures Março/2029 anual CDI + 1,99% – 1.078.106
Corporativo Debêntures Junho/2028 semestral IPCA + 8,50% Fiança bancária 96.866
Assuruá 1 FINEM BNDES/CEF Novembro/2032 mensal TJLP + 2,92% Fiança bancária, conta reserva, cessão de direitos, alienação do ativo e ações 128.439
Assuruá 1 Debêntures Novembro/2030 mensal IPCA + 7,81% Fiança bancária, conta reserva, compartilhamento garantias BNDES/CEF 38.370
Assuruá II FINEM BNDES Setembro/2034 mensal IPCA + 2,75% Fiança bancária, conta reserva, compartilhamento de garantias BNDES 674.475
Assuruá II Debêntures Setembro/2030 mensal IPCA + 6,66% Fiança bancária, conta reserva, compartilhamento garantias BNDES 170.345
Assuruá 3 FNE BNB (¹) Novembro/2038 mensal IPCA + 2,33% Fiança bancária (²), conta reserva 192.983
OD4 Debêntures Conversíveis Janeiro/2026 Bullet 90% CDI Aval acionistas 25.374
Assuruá 5 CCB Fevereiro/2022 Bullet CDI + 4,00% Aval acionistas 30.902
Assuruá 5 Debêntures Conversíveis Setembro/2026 Bullet 90% CDI Aval acionistas 54.526
Omega Desenvolvi-
mento CCB Janeiro/2022 Bullet CDI + 2,00% – 101.031

Assuruá IV Debêntures Abril/2023 Customizada CDI + 2,76% Cessão de direitos, alienação do ativo e ações 172.560
6.106.193

¹ Considera bônus de adimplência de 15% conforme contrato de financiamento do BNB. ² Cessão de direitos creditórios, alienação do ativo e ações são concedidos como garantias aos fiadores. ³ Parcela única no 
vencimento. O prazo e custo médio nominal da dívida em 31 de dezembro de 2021 era de 5,9 anos e 8,41% a.a.

14.2 Movimentação do saldo: A movimentação dos empréstimos, financiamentos e debêntures do 
período é demonstrada a seguir:

Consolidado
Saldos em 27 de maio de 2021 –
Captação 55.000
Adição pela incorporação ações Omega Geração 5.676.605
Adição pela incorporação ações Omega Desenvolvimento 318.924
Pagamento de principal (24.272)
Encargos financeiros pagos (47.009)
Encargos financeiros provisionados 57.560
Amortização de custo de transação 1.625
Saldos em 31 de dezembro de 2021 6.038.433
14.3 Cronograma de pagamento: Os fluxos de pagamentos futuros da dívida são os seguintes:

Principal Juros Total
2022 392.955 446.046 839.001
2023 a 2025 613.079 417.086 1.030.165
2024 a 2029 1.558.110 1.007.620 2.565.730
2030 a 2032 1.892.662 721.334 2.613.996
2033 a 2034 774.011 205.250 979.261
Após 2035 595.008 79.600 674.608

5.825.825 2.876.936 8.702.761
O fluxo de caixa das amortizações da dívida trata-se de projeção, considerando os fluxos contratuais de 
amortização de principal, juros e estimativas de inflação e de curva de juros básicos. 14.4 Garantias: As 
garantias dos financiamentos e debêntures dos projetos são as usuais a um Project Finance, incluindo: 
contas reservas, cessão dos direitos creditórios e emergentes da autorização, alienação das máquinas e 
equipamentos, alienação das ações das SPES dos projetos e quando aplicável, cartas de fiança bancária. 
A 1ª, 2ª e 3ª Emissões de Debêntures da Omega Geração, bem como a CCB da Omega Desenvolvimento 
não possuem garantias. A 4ª Emissão de Debêntures da Omega Geração é garantida por fiança bancária. 
14.5 Covenants financeiros: A Companhia, suas controladas e joint ventures estão sujeitas a índices 
de restrição de endividamento (covenants), notadamente o Índice de Capital Próprio (ICP), Índice de 
Cobertura do Serviço da Dívida (ICSD) e o Índice Financeiro (Dívida Líquida/EBITDA). O não cumprimento 
desses covenants limita a distribuição de dividendos acima do mínimo obrigatório e, em alguns casos, 
pode resultar em aceleração do vencimento das dívidas. Os covenants existentes em 31 de dezembro de 
2021, de apuração anual da Omega Energia por UGC são detalhados a seguir:

ICP ICSD Dívida líquida/EBITDA Tipo
UGC Indaiás ≥ 25% N.A. ≥ 3,0 Vencimento Antecipado
UGC Delta 1 N.A. ≥ 1,3 N.A. Vencimento Antecipado
UGC Serra das Agulhas ≥ 25% ≥ 1,2 N.A. Vencimento Antecipado
UGC Delta 2 ≥ 25% ≥ 1,1 N.A. Vencimento Antecipado
UGC Delta 3 N.A. ≥ 1,1 N.A. Vencimento Antecipado
UGC Delta 5 N.A. ≥ 1,2 N.A. Distribuição Capital
UGC Delta 6 N.A. ≥ 1,2 N.A. Distribuição Capital
UGC Delta 7 N.A. ≥ 1,2 N.A. Distribuição Capital
UGC Delta 8 N.A. ≥ 1,2 N.A. Distribuição Capital
Assuruá 1 N.A. ≥1,2 N.A. Vencimento Antecipado
Assuruá II N.A. ≥1,2 N.A. Vencimento Antecipado
Assuruá 3 N.A. ≥ 1,2 N.A. Distribuição Capital
Para a Omega Geração, no âmbito da sua 1ª, 2ª e 3ª emissões de debêntures, há exigência do cumprimento 
do índice financeiro com apuração trimestral em base anual, sempre considerando o resultado pro forma 
nos casos em que houver aquisição de participação societária, conforme abaixo:
Período de apuração Índice financeiro
Dez/2021 a Set/2022 5,00
Dez/2022 até o vencimento 4,50
O cumprimento do ICP e ICSD é verificado com base nas datas bases estipuladas nos contratos firmados 
entre as sociedades de propósito específico detentoras dos projetos e os respectivos agentes. A adminis-
tração acompanha os cálculos destes índices periodicamente a fim de verificar indícios de não cumpri-
mento dos termos contratuais. Em 31 de dezembro de 2021, todas as empresas do Grupo cumpriram 
integralmente o ICP e ICSD.

 15  Fornecedores
Consolidado

2021
Contratos de compra de equipamentos 802.360
Contas a pagar ACR 245.919
Compra de energia 130.522
Fornecedores O&M e serviços gerais 11.318
MTM carteira trading 13.806

1.203.925
Apresentados no passivo:
Circulante 1.035.417
Não circulante 168.508
Contratos de compra de equipamentos: O saldo corresponde a contratos para compra de equipa-
mentos nas empresas OD4 e Assuruá 5, e respectiva capitalização dos custos financeiros envolvidos para 
a aquisição destes equipamentos.

 16  Obrigações Trabalhistas e Tributárias
Política contábil: Os pagamentos de benefícios tais como salário ou férias, bem como os respectivos 
encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios são reconhecidos mensalmente no resultado, res-
peitando o regime de competência. As subsidiárias da Omega Energia adotam o programa de participação 
nos resultados (“PPR”) tendo como base contribuições das equipes e das UGCs e o desempenho global das 
empresas através do atingimento de indicadores de performance. A Companhia efetua a provisão baseada 
na medição periódica do cumprimento de metas e resultado, respeitando o regime de competência e o 
reconhecimento da obrigação presente resultante de evento passado no montante estimado da saída de 
recursos no futuro. A provisão é registrada como custo ou despesas operacionais de acordo com a atividade 
do empregado. Os impostos a pagar decorrem das obrigações fiscais correntes, apuradas mensalmente 
com base nas legislações fiscais e jurisdições nas quais a Companhia opera. Estão incluídos impostos 
apurados nas esferas municipais, estaduais e federais. Quando a Omega Energia é responsável tributária 
pelo recolhimento dos tributos de seus fornecedores, é efetuada a retenção desses tributos e recolhimento 
perante os órgãos competentes. Saldos em 31 de dezembro de 2021 são apresentados a seguir:

Consolidado
2021

Obrigações trabalhistas
Salários e encargos 2.283
Provisões trabalhistas 26.913
Obrigações tributárias
IRPJ e CSLL a recolher 8.721
Impostos a pagar 16.793
Tributos retidos sobre terceiros 7.663

62.373

 17  Outras Obrigações e Provisões
Consolidado

2021
Contas a pagar aquisição de Assuruá 1 e II (¹) 89.012
Dividendos a pagar (Nota 20) 625
Partes relacionadas (Nota 20) 3.934
Passivos contingentes na combinação de negócios 8.164
Adiantamento de clientes 19.871
Serviços 34.213
Provisões diversas 7.272

163.091
Apresentados no passivo:
Circulante 148.269
Não Circulante 14.822
¹ Vencimento em 31 de maio de 2022.

 18  Tributos sobre o Lucro
Política contábil: A Omega Energia possui empresas tributadas pelo regime do lucro real e presumido. 
A Omega Energia revisa anualmente a opção sobre o regime de tributação com base nas suas projeções 
de resultado, buscando sempre a opção que for economicamente mais favorável para a operação. As 
empresas tributadas pelo lucro presumido auferem seu lucro tributável com base na alíquota de presunção 
de 8% (IRPJ) e 12% (CSLL) sobre as receitas. As empresas tributadas pelo lucro real, auferem seu lucro 
com base no resultado contábil, ajustado por despesas ou receitas cuja tributação não é permitida ou 
exigida, temporária ou permanentemente. Os tributos são calculados à alíquota de 34% sobre o resultado 
tributável. Prejuízos fiscais podem ser compensados nas operações tributadas pelo lucro real, limitados a 
30% do lucro tributável auferido no exercício. O reconhecimento dos tributos sobre o lucro como diferidos 
é baseado nas diferenças temporárias entre o valor contábil e o valor para base fiscal dos ativos e passivos, 
bem como dos prejuízos fiscais apurados. Os tributos diferidos sobre o lucro são compensados quando 
existir um direito legalmente exequível sobre a mesma entidade tributável. Os impostos diferidos ativos 
não são reconhecidos quando a recuperabilidade destes ativos não for provável. O total demonstrado 
como resultado de tributos sobre o lucro no resultado está reconciliado com as alíquotas estabelecidas 
pela legislação, como segue:

2021
Controladora Consolidado

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 598.231 733.269
Alíquota nominal 34% 34%
Imposto de renda e contribuição apurados pela alíquota corrente (203.399) (249.311)
Adições (exclusões) de natureza permanente – 301
Equivalência patrimonial 203.483 (428)
Reversão de impairment – 94.346
IRPJ e CSLL diferidos não constituídos sobre prejuízos fiscais, base 
negativa e diferenças temporárias – (12.374)

Diferença de apuração pelo regime de lucro presumido – 32.222
Outros (85) 206
Despesa de IRPJ e CSLL no resultado – (135.038)
Alíquota efetiva de imposto de renda e contribuição social – % 0,00% 18,88%
18.1 Saldo do imposto de renda e contribuição social diferidos

Consolidado
2021

Prejuízo fiscal e base de cálculo negativa de CSLL – outros 3.597
Ativo fiscal diferido 3.597
IR/CS diferidos na aquisição de Chuí e Ventos da Bahia 1 e 2 (40.047)
IR/CS diferidos sobre ganho com MTM em operações de trading (16.950)
Diferença na tributação pelo regime de caixa e competência (6.835)
Passivo fiscal diferido (63.832)
Total imposto de renda e contribuição social diferidos (60.235)
Em 31 de dezembro de 2021, a Omega Energia e determinadas subsidiárias apresentavam saldo acumulado 
de prejuízos fiscais e de base negativa de contribuição social no valor de R$1.000.219, para o qual não 
houve constituição de tributos diferidos ativos em face de não haver expectativa de lucros futuros tribu-
táveis para a sua compensação. Esses prejuízos não estão sujeitos ao prazo decadencial, permanecendo 
o crédito fiscal disponível para a Omega Energia por tempo indeterminado. Na medida em que se tornar 
provável a geração de lucro tributável, a Omega Energia poderá registrar esse ativo.

 19  Passivos de Arrendamentos
Política contábil: As subsidiárias da Companhia arrendam terras nos parques eólicos e vincula o arrenda-
mento a um percentual sobre as receitas decorrentes da geração de energia dos empreendimentos. Esses 
contratos possuem vigência semelhante aos prazos de autorização governamental para operação dos 
parques, geralmente 35 anos. Além destes arrendamentos a subsidiária Omega Geração possui contrato 
de locação de andar comercial iniciado em 28 de agosto de 2020 pelo prazo de 5 anos. Todos os arren-
damentos com prazo superior a 12 meses, com limitadas exceções, são reconhecidos como um passivo 
de arrendamento no balanço patrimonial no valor presente dos pagamentos mais custos diretamente 
alocáveis e ao mesmo tempo que reconhece um ativo representando o direito de uso correspondente ao 
ativo subjacente no prazo do arrendamento. Durante o prazo do arrendamento mercantil, o passivo é 
ajustado para refletir os custos financeiros e pagamentos feitos e o direito de uso é amortizado. Os saldos 
dos passivos de arrendamento da Omega Energia, organizados por UGC, são apresentados a seguir:

UGC
% Arrendamento 

sobre geração Término 2021
Omega Geração – Corporativo – 2025 12.680
Omega Geração – Filial Gargaú 1,75 2034 4.115
Omega Geração – Filial Chuí 1,80 2050 50.507
Delta 1 1,67 2043 9.432
Delta 2 1,80 2043 14.603
Delta 3 0,60 2045 18.660
Delta 5 0,60 2045 3.183
Delta 6 0,60 2045 3.027
Delta 7 0,60 2045 3.734
Delta 8 0,60 2045 2.068
Total 122.009
Apresentados no passivo:
 Circulante 16.794
 Não circulante 105.215
Total 122.009
O ativo intangível decorrente do direito de uso está demonstrado na Nota 12. A companhia chegou às suas 
taxas de desconto, com base nas taxas de juros livres de risco observadas no mercado brasileiro, para os 
prazos de seus contratos, ajustadas à realidade da Companhia (“spread” de crédito). Os “spreads” foram 
obtidos conforme os contratos de financiamento em cada UGC. A taxa de desconto para o cálculo do valor 
presente dos contratos de arrendamento para cada UGC é conforme apresentado abaixo:
UGC %
Omega Geração – Corporativo 7,70
Omega Geração – Filial Gargaú 9,72
Omega Geração – Filial Chuí 12,12
Delta 1 9,45
Delta 2 9,70
Delta 3 10,08
Delta 5 9,42
Delta 6 9,42
Delta 7 9,90
Delta 8 9,90
A movimentação do passivo de arrendamento no período é apresentada a seguir:

Consolidado
Saldos em 31 de dezembro de 2020 –
Adição pela incorporação de ações de Omega Geração 122.322
Juros incorridos sobre o passivo 1.456
Pagamento de arrendamentos (1.769)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 122.009
Os fluxos de pagamentos são os seguintes:

Consolidado
2022 17.080
2023 16.757
2024 a 2026 46.214
2027 a 2029 40.820
2030 a 2032 39.657
2033 a 2035 36.703
Após 2035 78.735
Valores não descontados 275.966
Juros embutidos (153.957)

122.009
Existem outros contratos de arrendamento, como por exemplo, veículos e pequenos imóveis, contudo não 
foram enquadrados dentro da política por possuírem baixo valor por conjunto de bens arrendados em 
um contrato de arrendamento. Para o período de 27 de maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 
2021, o montante de despesas de arrendamento de baixo valor e de contratos de curto prazo registrados 
no resultado foi de R$141. A Omega Energia não utilizou o benefício concedido em contrato de arrenda-
mento referente à alteração nos pagamentos do arrendamento, conforme deliberação da CVM 859/20. 
Os desembolsos de caixa futuros relativos a arrendamentos dos parques em desenvolvimento que ainda 
não foram iniciados estão divulgados na Nota 31.

 20  Partes Relacionadas
A Omega Energia é controlada por um grupo de acionistas formado por (i) Lambda 3 Fundo de Investi-
mento em Participações Multiestratégia e (ii) determinados fundos de investimento sob gestão da Tarpon 
Gestora de Recursos S.A. (“Fundos Tarpon”). As informações apresentadas a seguir estão resumidas por 
UGC contraparte, quando forem relacionados aos saldos com empresas dentro da Omega Energia sob 
controle da Omega Geração e Omega Desenvolvimento. 20.1 Ativos e passivos consolidados: Outros 
créditos e outras obrigações referem-se à alocação de custos de folha de pagamento e rateio de gastos 
administrativos (aluguéis, condomínio, serviços de terceiros, materiais de escritório e limpeza, entre outros).

2021
Ativo Passivo

Clientes

Divi-
dendos 

a receber
Outros 
ativos

Outras 
obri-

gações

Divi-
dendos 
a pagar

Grupo Omega Desenvolvimento de Energia
Omega Desenvolvimento de Energia – – 41 (3.759) –
Omega Desenvolvimento de Energia 1 – – 768 – –
Omega Desenvolvimento de Energia do Maranhão – – 77 – –
Omega Gestora de Recursos – – 7 – –
Joint ventures
Pipoca – 2.764 1.402 (175) –
Pirapora – 1.327 – – –
Outras partes relacionadas
Cemig (i) 1.298 – – – –
Ventos da Bahia 1 e 2 – 3.422 – – –
Mútuo a funcionários – – 70.393 – –
Outros – – – – (625)
Total 1.298 7.513 72.688 (3.934) (625)
(i) Determinadas controladas da Omega Geração possuem transações de compra e venda de energia com 
a Cemig, considerada parte relacionada da Omega Energia em função de sua participação acionária na 
Joint Venture Pipoca. 20.2 Demonstração de resultados consolidado: As despesas administrativas 
referem-se à alocação de custos de folha de pagamento e rateio de gastos administrativos (aluguéis, 
condomínio, serviços de terceiros, materiais de escritório e limpeza, entre outros). Os valores positivos 
refletem o repasse de custos da Omega Energia para as partes relacionadas. Eventualmente são realizadas 
operações de compra e venda de energia entre partes relacionadas.

2021

Receita 
operacional 

líquida

Custos da 
operação, 

conservação 
e compras

Administrativas, 
pessoal e gerais

Grupo Omega Desenvolvimento de Energia
Omega Desenvolvimento de Energia – (325) 2.861
Omega Desenvolvimento de Energia 1 – (5) (899)
Omega Desenvolvimento de Energia do Maranhão – – (465)
Omega Gestora de Recursos – – (24)
Joint ventures
Pipoca – (138) (1.369)
Pirapora – – (4)
Outras partes relacionadas
Cemig (i) 97.689 – –
Total 97.689 (468) 100

(i) Determinadas controladas da Omega Geração possuem transações de compra e venda de energia com 
a Cemig, considerada parte relacionada da Omega Energia em função de sua participação acionária na 
Joint Venture Pipoca, conforme mencionado na Nota 10.3.
20.3 Transações com partes relacionadas efetuadas pelas joint ventures: A Joint Venture Pipoca 
possui transações de compra e venda de energia com a Cemig, considerada parte relacionada em função 
de sua participação acionária na Pipoca, conforme mencionado na Nota 10.3. Os saldos registrados nas 
demonstrações financeiras da Joint Venture Pipoca são como segue:
20.3.1 Ativo

2021
Clientes

Pipoca 3.153
Total 3.153
20.3.2 Demonstração do resultado

2021
Receita 

operacional líquida
Custos da operação, 

conservação e compras
Pipoca 3.153 (214)
Total 3.153 (214)

Os valores incluídos no quadro acima representam as transações registradas durante o período de 1 mês 
findo em 31 de dezembro de 2021, respeitando assim o período no qual a Omega Energia passou a ser 
a controladora da Omega Geração. 20.3 Remuneração do pessoal chave da Administração para 
o período de 27 de maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 2021: A tabela a seguir 
apresenta a remuneração total estabelecida para os membros da Diretoria Executiva e do Conselho de 
Administração da Omega Energia:

2021
Salário 820
Benefícios diretos e indiretos 8
Remuneração variável 950

1.778

Há também o seguro de D&O que tem cobertura sobre custos de defesa, acordos judiciais e extrajudiciais, 
além de indenizações, tais coberturas se estendem aos conselheiros, diretores e gerentes ou qualquer outra 
pessoa física com poder de gestão dentro da Omega Energia e suas subsidiárias.

 21  Patrimônio Líquido
Política contábil: A remuneração dos acionistas se dá sob a forma de dividendos. Esta remuneração é 
reconhecida como passivo nas demonstrações financeiras da Companhia, com base no estatuto social. 
Qualquer valor acima da remuneração mínima obrigatória aprovada no estatuto social somente será 
reconhecido no passivo circulante na data em que for aprovada pelos acionistas. Os custos de transação 
incorridos na captação de recursos por intermédio da emissão de títulos patrimoniais são contabilizados, 
de forma destacada, em conta redutora do patrimônio líquido. 21.1 Capital social: O capital social 
totalmente subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2021 é de R$3.736.325, representado por 
555.114.291 ações ordinárias. O quadro abaixo representa a composição acionária da Companhia em 
31 de dezembro de 2021:

2021
Ações %

Tarpon Gestora de Recursos S.A. ¹ 198.357.083 35,73
Lambda ² 79.760.504 14,37
Demais acionistas 276.996.704 49,90

555.114.291 100

¹ A participação da Tarpon Gestora de Recursos S.A. é detida por fundos de investimentos que estão sob 
sua gestão discricionária.
² A participação da Lambda é composta pelas empresas: Lambda3 Fundo de Investimento em Participações 
Multiestratégia; Lambda Energia S.A., Lambda II Energia S.A. e Lambda III Energia S.A.
21.2 Movimentação do capital social no período: Em 19 de dezembro de 2021, em reunião do 
Conselho de Administração da Companhia, aprovou aumentos de capital nos seguintes montantes: - 
R$102.647, com emissão de 102.646.603 ações ordinárias, mediante incorporação das ações da Omega 
Desenvolvimento; - R$1.338.393, com emissão de 166.657.462 ações ordinárias, mediante incorporação 
das ações dos acionistas controladores da Omega Geração. - R$2.295.285, com emissão de 285.810.126 
ações ordinárias, mediante incorporação das ações dos acionistas não controladores da Omega Geração. 
De acordo com a Nota 4.2, as movimentações foram efetivadas após as condições suspensivas estabele-
cidas no plano de reorganização do grupo terem sido concluídas. De acordo com o CPC 36, a diferença 
entre o valor de laudo e valor do patrimônio líquido dos ativos na data da aquisição foi contabilizado 
na rubrica de ajuste de avaliação patrimonial, no patrimônio líquido da Companhia, como resultado da 
transação entre acionistas, no montante de R$28.307. 21.3 Distribuição dos lucros: De acordo com 
o Estatuto Social da Companhia, o lucro líquido apurado em cada exercício social será destinado: • 5% 
para a reserva legal, até o limite máximo previsto em lei; • 25% para o pagamento de dividendo mínimo 
obrigatório; após desconto das reservas específicas mencionadas no estatuto; •  Saldo remanescente 
poderá ser distribuído, destinado a reserva de investimento ou outras reservas sujeitas às leis e ao Estatuto, 
conforme proposta da Administração. A proposta da Administração para a destinação do lucro líquido 
apurado em 2021 é a seguinte:
Proposta da Administração 2021
Lucro líquido do período 598.231
(-) Reserva legal 5% (29.912)
(=) Lucro líquido ajustado 568.319
Destinação dos resultados
 Constituição de reserva de lucros a realizar (i) 142.080
 Constituição de reserva estatutária para investimentos 426.239
(i) O montante de R$142.080 correspondente ao dividendo obrigatório de 25% do lucro líquido do período 
findo em 31 de dezembro de 2021, será destinado a reserva de lucros a realizar, nos termos da Lei das 
S.A. e do artigo 56, § 2º, do Estatuto Social da Companhia.

 22  Receita Operacional Líquida
Política contábil: Os contratos de venda de energia são realizados nos ambientes livre e regulado de 
comercialização brasileira, sendo registrados integralmente na Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica – CCEE, agente responsável pela contabilização e liquidação de todo o sistema integrado nacional 
(SIN). A medição contábil do volume de energia a ser faturado decorre do processamento da medição física 
(geração), ajustada ao rateio das perdas informadas pela CCEE. O reconhecimento contábil da receita é 
resultante dos valores a serem faturados aos clientes de acordo com a metodologia e preços estabelecidos 
em cada contrato, ajustadas às quantidades de energia efetivamente geradas, quando aplicável. Esses 
ajustes decorrem do mecanismo da CCEE que verifica a exposição líquida da Omega Energia (vendas, 
geração e compras), denominado balanço energético, que credita ou debita a diferença entre as vendas 
e efetiva geração para a Omega Energia, normalmente ao valor do PLD. Os mecanismos explicados acima 
resultam no reconhecimento da receita bruta, ao seu valor justo, apresentada líquida de qualquer imposto 
sobre venda, na medida em que for provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Omega 
Energia. Adicionalmente, são reconhecidos como receita os ganhos líquidos não realizados decorrentes 
da marcação a mercado – diferença entre os preços contratados e os de mercado – das operações líqui-
das contratadas em aberto na data das demonstrações contábeis. A companhia registra as receitas com 
venda de Crédito de Carbono e ou Certificados de Energia Renováveis (Rec’s) no momento do registro das 
receitas diretamente atribuídas a geração de energia (MWh) do contrato atribuído ao respectivo cliente. 
Os certificados são emitidos com lastreio ao MWh de energias renováveis, com devida certificação emitida 
pelo Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL). O quadro a seguir apresenta a receita operacional 
líquida para o período de 27 de maio (data de constituição) a 31 de dezembro de 2021:

Consolidado
2021

Vendas no ACR
Vendas no ACR 28.335
Vendas Proinfa 473
Excedente/(déficit) (5.504)
LER 23.618
Vendas no ACL 157.562
Venda crédito de carbono 23.274
MCP 9.479
MTM carteira trading 18.085
Impostos e deduções da receita (17.019)

238.303

 23  Custos da Operação, Conservação e Compras
Consolidado

2021
Compra de energia (84.434)
Depreciação e amortização (33.247)
O&M 11.099
Encargos regulatórios (9.998)
Crédito de Pis e Cofins sobre custos 11.057
Outros 1.650

(103.873)

A energia é adquirida de terceiros e tem como finalidade complementar a geração pelas empresas do 
Grupo em relação à posição vendida por elas na CCEE. Os créditos de PIS e COFINS decorrem substan-
cialmente das compras de energia.

 24  Despesas Administrativas e Gerais
Consolidado

2021
Despesas de pessoal 2.728
Depreciação e amortização (1.925)
Serviços de consultoria e auditoria (31.985)
Serviços de terceiros (986)
Outras (737)

(32.905)

 25  Outras Receitas (Despesas) Operacionais
Consolidado

2021
Reversão de impairment de ativos (Nota 13) 690.464
Cisão de ações 5.078
Lucros cessantes 1.772
Provisão para contingências (1.081)
Impostos sobre outras receitas (112)
Outras receitas (despesas) operacionais 38

696.159

 26  Resultado Financeiro
Consolidado

2021
Receitas financeiras
Juros sobre aplicações financeiras 7.139
Outras receitas 541
Pis, Cofins e IR sobre receitas financeiras (114)

7.566
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos, financiamentos e debêntures (57.560)
Comissão sobre fiança (14.318)
Custo de transação (1.625)
Juros sobre arrendamentos operacionais (1.456)
Atualização monetária contas a pagar aquisição de Assuruá 1 e II (2.143)
Outras despesas 6.381

(70.721)
Resultado financeiro líquido (63.155)
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